
o cambio reirutou a 5,113,128, sendo 
a Jlbra a 40$796, o dollar a 8$420 • 

O franco a · $331. O mil rél3 ouru 

foi vendido a 4$567. 
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Is exploraçõ_es po 
• perr ismo 

cas~ 
agente 

O accordam do Suprémo Tribunal Federal 
sando o "habeas-corpus" concedido ao 

postal de Barra de Santa, Rosa 
Publicamos a seguir o luminoso ac­

cordam do Supremo Tribunal Fede­
ral, cassando o habeas-corpus que 
fôra concedido neste Estado ao agente 
postal de Barra de Santa Rosa: 

Vistos, relatados e discutidos cstr.s 
autos de recurso de habeas-corpus 
do Estado da Parahyba, em que é re­
corrente o juízo e recorrido Manu<'l 
de Souza Lima, verifica-se ser a ~c­
guinte a especie: 

O dr. José R . de Carvalho e ou­
tro impetraram ao Juiz Federal d8 -
quelle Estado uma ordem de habeas·· 
corpus preventivo em favor de Ma­
nuel de Souza Lima, agente do Cor­
reio de Barra de Santa Rosa, municí­
pio de Picuhy, do mesmo Estado, as­
sim fundamentando o seu pedido: 

No intuito de desprestigiar o paci­
ente, influente chefe politico em todo 
o município de Picuhy e partidario 

da candicfatura do dr. Julio Prestes 
áprcsidencia da Republica, o governo 
estadual, hostil a essa candidatura, 
por intermedio do sub-delegado local. 
Severino Correia, e tenentes José Mau­
rício da Costa e Asccndino Feitosa, 
acompanhados de trinta e quatro pra­
ças embaladas, entrou a fazer toda 
sorte de tropelias em Barra de Santa 
Rosa, sob o caviloso e falso pretexto 
de apprehendcr armas defesas, que 
nunca existiram em poder do paci .. 
ente e de seus amigos e parentes. 

Com esse pretexto, foi preso, por 
vinte e quatro horas, o irmão do pa­
ciente, Antonio Soares de Souza 
Lima, e ameaçados de prisão os seus 
amigos José Guedes de Medeiros, Ri­
cardo Isidoro Pereira, Manuel Igna­
cio, Angclo Ernesto e José Lis\Jôa dos 
Santos. 

O paciente recebeu ordem de pri-

,••••••••••••••••••••••••9••••••••••t•••••••••a~ 
Homenagens ao presidente 
João Pessôa em Petropolis 
A visita de s. exe. a Be1lo 

Horizo11te 
RIO, 13 - Petropolis recebeu honlem pela manhã a 

visita do dr. João Pessôa. 
Ninguern tinha conhecimento do seu embarque para 

alli. Nem o senador Epitacio Pessôa, a cuja casa o presi­
dente parahybano se dirigia, cstaYa á espera na estação. 

Entretanto, mal se o reconheceu, a noticia se espa­
lhou e os populares da estação proromperam em oYações, 
ás quaes se foram 1eunindo 0 1tlras pelo trajecto, nnma com­
movente homenagem ao fuluro , ice-presidenle liberal. 

BELLO HORIZONTE, 14 - O presidente João Pessôa 
partirá hoje do Rio, ás 13-iioras, com destino a esta capilal. 

S. exc. viajará em trem especia l da Cenlral do Bra-
sil, composto de carros-dorm'torios de luxo, salões e res­
laurant. O futuro vice-presidenle da Republi'ta vem acom­
panhado de uma grande comiliYa, composta de deputados 
mineiros e gaúchos, membros da commissão executiva da 
Alliança Liberal. O percurso ! erá feito em 20 horas, fazendo 
uma parada de 10 minulos m1 s imporlantes cidades de Juiz 
de Fóra, Palmyra e Barbacen:t. 

A chegada aqui será amanhü, ás l O horas. 
Estão preparadas imponentes manifestações ao emi­

nente chefe do governo parahybano. (A União). 

RIO, 13 - O presidente João Pessôa, acompanhado 
do tenente-coronel Elysio Sobreira. seu ajudante de ordens, 
e do seu filho Epitacio, na qualidade de seu secretario par­
ticular, seguirá para Bello Horizonle em cano especial, atre­
lado ao trem das 5,5, seguindo no mesmo com!Joio grande 
comitiva. (A União). 

RIO, 14 - O presidente ,João Pessôa partiu hoje, á 
tarde, em trem especial, para Minas, acompanhado elos srs. 
João Neves, Affonso Penna e outros proceres li!Jcraes. (A 

União). 

são daquellas auctoridades, a 28 de 
novembro proximo passado, tendo 
affirmado o ten,,nte Ascendino Fei­
tosa que, segundo determinação do 
governo, o paciento deveria ser leva­
do preso para Picuhy, custasse o que 
custasse, por constar que elle tinha 
armas em seu poder. Sob o guante 
da pclicia, o paciente não poude de~­
pacnar a mala postal da su,1 agencia 
~ fol impedido de &e trampocf ar para 
a capital elo Estado, por não consentir 
a policia o transito de nenhum auto­
movel. Afinal, illC!dindo a vigilaucàa 
dos guardas. logrou fugir, ás cinco 
horas da manh~ do dia seguinte, re­
fugiando-se naquella capital, onde 
foi pedir a garanUa das leis, tend0 
antes communlcado os kctcs ao Ad­
ministrador dos CorrPios, que os levou 
ao conhecimr-nto do Presidente do 
Estado. 

A concessão da ordem, accrescen­
ta ram os imf)<'t Lt s. rnr:tu~dra-sc 
na competencia da justiça federal, 
porque a ameaça, decorrente de uma 
auctoridadc estadual, é dirigida con­
tra funccionario da Uniáo. 

O governo do Estado, tanto que re­
cebeu a communicação do Adminis­
trador dos Correios, ordenou a ida 
do Delegado Geral a Barra c!e Santa 
Rosa, tendo dado a seguinte infor­
mação ao Juiz a quo: 

Tendo recebido um officio do Ad­
ministrador dos Correios, pedindo 
providencias no sentido de serem as­
segurados a vida e a liberdade do pa­
~iente e o exercício d~sembaraçado 
das suas funcções. e um telegramma 
do sub-delegado de policia de Barra 
ele Santa R'Jsa. pedindo garantias, 
dizendo ter sido atacado por um gn:­
po armado, sob a chefia de Souza 
Lima, mandou ao local o Dclegadv 
Geral do Estado, para restabelecer 
a ordem e as;,cgm·ar a:; garantias so­
licitadas. 

Para tornar effectivas as suas ro­
commenô.açôes nesse sentido, dirigiu 
o seguinte telegramma ao Delegado 
Geral, em Barra de Santa Rosa: 
"Caso o agente dos Correios tenha 
incorrido cm infracção criminal, d'c 
que resulte prisão, deveis providen­
ciar, incontinenti, no sentido de se­
rem os serviços da agencia postal en­
tregues a pessôa idrmea, de modo ql'c 
nenhum prejuízo soffram os traba­
lhos da agencia dos Correios. Sobre 
o uso de armas prohibidas, declaro 
ser facultado por lei usarem os em­
pregados postaes de armas, quando 
em serviço, podendo assim o agente 
fazer uso, dentro da repartição, de 
arma que julgar nccessaria á sua ga­
rantia. Esse direito, no cntant.o, 115.o 
permitte o concurso de elementos e;,-

ACTOS OFFICIAES 
o sr. presidente do Estado assl­

gnou os seguintes decretos: 
Supprimindo a comarca de S. João 

do cariry e dando outra& providen­
cias; 

exonerando o sargento Manuel Pe­
dro Ferreira do cargo de sub-delega­
do de policia de Pedras de Fogo; 

nomeando, para o substituir, o 2." 
sargento Ephrain Epiphanio da Silva; 

nomeando o sargento Manuel Pedrn 
Ferreira para exercer o cargo de sub­
delegado de policia de Pitimbú . 

tranhos no recinto da repartição dos I as garantias ao mencionado agente. 
Correios·•, E. se as providencias não foram offc-

Esse telegramma foi assim respondi- l recidas pessoalmente, foi porque elle 
do: "Communico-vos que o agente · não compareceu á presença do Dele­
dos Correios de Barra de Santa Rosa. gado Geral, recebendo, porém, o of­
sr. Manuel de Souza Lima, não foi ferecimento dessas providencias por 
preso, nem houve necessidade de sua intermedio do escrivão. 
prisão, bem assim não foi desarma­
do, nem a sua repartição foi revista­
da''. 

De facto, o agente dos Correios de 
Barra de Santa Rosa, sr, Manuel de 
Souza Lima, não soffreu nenhum 
constr;,ingimento, r.cm ameaças de 
constrangimento, nem foi, de ne­
nhuma forma, perturbado o funccio­
namento do serviço a seu cargo. 

Os tenentes Ascendino Feitosa c 
José Maurício, que seguiram á dispo­
siç5.o do Delegado Geral, mandaram 
pedir ao mesmo agente que compare­
cesse á casa cm que i:e achavam hos­
pedados, a fim de que explicasse a &i-
tuação cm que estava e lhe fosscn: 
dadas as necessarias garantias. o 
agente Souza Lima demorou-se com 
os offic.iaes, cerca de uma hora, nã.-, 
detido, mas discorrendo sobre os 
acontecimentos políticos de Barra de 
Santa Rosa . 

Horas depois, de volta de Picul-.y, 
aonde fôra em diligencia, o Delegado 
Geral preferiu a ir á agencia, ou a 
chamar o agente á casa de sua esta­
dia, mandar intimai-o, na forma le­
gal, para ser ouvido sobre as provi­
dencias pedidas no officio do Admi­
nistrador dos Correios. significando­
lhe, ao mesmo tempo, o proposito de 
lhe dar todas as garantias. 

Em vez, porém. de attender á inti­
mação, Souza Lima retirou-se para 
logar ignorado, informando o Dele­
gado Geral ser absolutamente inverí­
dica a parte da petição de habcas­
corpus sobre não poder o agente des­
pachar a mala postal e transportar-se 
p;:ra a capitai do Estado. 

Esta Secretaria mandou dar todas 

Quanto aos factos anteriores. apu­
raram as investigações o seguinte: 

O individuo Angclo Ernesto, inti­
mado a comparecer á sub-delegacia 
local. não attendeu á intimação e aco­
lheu-se ao estabelecimento commer­
cial de Manuel de Souza Lima, inici· 
ando-se, então, uma serie de ataques 
e desrespeitos ao sub-delegado, Seve­
rino Correia de Araújo, e a eeu irmão, 
Manuel Correia, em cuja porta, par~ 
defendei-o de qualquer aggressão, ,... 
sub-delegado mandou postarem-se ª" 
duas unicas praças de que dispunhr 

O sub-delegado, depois do ped1é. 
de providencias, por tclegramma, r,· 
tirou-se da lccalidade pat'a a capí 
do Estado. 

Quanto ao mais, o que occorreu e 
Barra de Santa Rosa. como med;d8 
do restabelecimento da ordem e dr>. 
tro do programma adoptado pelo ac­
tual governo e sem distinguir corrr 
ligionarios e adversarios, foi o desa" 
mamento das pessoas envolvidas nr , 
arruaças do dia 26 de novembro. Fc 
ram chamados á policia, para a r-, 

trega das armas, Liberato de tal 
Pedro Ferreira, que possuíam um ri 
fie e um mosquetão Manulicher. ten­
do tambcm Manuel Marinho cntregt·' 
uma pistola Mause;:. 

Retirada a força, ficaram apenas 
constituindo o destacamento, sob e 
commando de um cabo, com instruc­
ções rigorosas, para se manterem 
dentro da lei, cercando a populaçã 
local, sem distincção de côr politíc::i, 
das mais amplas garantias. 

Não houve, portanto, nem ha r.,_ 
(Continú na 2.• pagina) 

r"N'~"''';:;i";';~"''''d':" "'f ·;::·d':"'"j, 
eleitoral 

o alistamento 
menores 

de :estrangeiros 
em S. Paulo 

e 

Rlü, 13 - Os Jornaes liberaes atacam os processos 
polilicos de que estão lançando mão os reaccionarios. 

Entre elles, o alistamento eleitoral em S. Paulo é o 
que esta sendo mais censurado, onde, segnndo affirmam, 
foram qualificados eleitores· varios estrangeiros, além de ou­
tros indivíduos inalistaveis, inclusive meninos de 12 annos 
de edade; 

A proposito, contam O!; mesmos jornaes que um co­
nhecido advogado paulista, t~nclo vindo ao Rio para tratar 
de negocios de seu particular interesse, teve a surpreza de 
encontrar, ao regressar, um ·eu filho JJ1enor de 15 annos 
de edade alistado por um <los agentes do perrepismo. 

Dizem mais que o alludido causidico, que não é poli-
lico, ficou indignado com 
tição ao juiz competente, 
filho para votar. 

o facto e resolveu dirigir uma pe­
declarando negar licença a seu 

.. 

.. 
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FAZEM ANNOS HOJE: 

A i.euhoritu Alay<I~ Gonçalves, filha 
do sr Adolpho ,onç·ulves, funcclonario 
hdu·ul 

/\. scnl10rltu Elbn Soares, filha do 
H Nelson Sonrcs, funccionnr!o pos­
tul. 

A menina Maria dr Lourcles, filha 
tio sr Pedro Guimarães, llo cc,mmer­
c·,u desta praça . 

O menino Eudes, filho do sr. Anto­
nio B. Gomes, funccionario da "Grcat 
\Vestem". 

Or. Silvino Nobrcga: - Occorre 
!Joje o natalicio do sr. dr. Silvino No­
brega, acatado chefe politico do munl­
cipio de Soledade. 

O illustre clinico receberá, pela clata, 
numerosos cumprimentos. 

CASAMENTOS: 

Estão correndo em cartorio os ecli­
taes de proclamas de casamento dos 
contrabentes, Antonio Vicente Pessõa 
e d. Maria Adelia Amorim; Pedro Au­
gusto de Almeida e d. Ricardina da 
Silva Costa; Alexandre de LunaFreire 
l' d. Maria Alves da Silva; Francisco 
Quirino da Silva e d. Maria das Dores 
Borges; Thomaz Francisco Reis e d. 
T!lercza Ferreira ela Silva; Manuel 
PranciSco ele Mello e d. Julin Resen-

TO 
ci<· ela Silva; Adalberto Alves de Sou­
za Carvalho e d. Laura Lins de Allm­
querque; José Carneiro de Albuquer­
que Mesquita e cl. Maria. Esther Be­
zerra Cavalcnnti; João Antonio Viei­
ra e d. Maria Jacyntha Confessor; 
José Paulo de Souza e d. Maria da 
Penha Gomes; Ernestlno Figueirêdo 
de Mendonça e d. Ollvia Soares Sil­
va· Antonio Candido do Nascimento 
e d. Maria José do Nascimento; João 
Francisco do Nascimento e d. Severi­
na Lourenço; Epltacio Pontes Bezerra 
e d. Aniceto. Gustavo dos Santos; 
João Francisco Alves e d. Abigahy 
Maria de Farias e José Amaral Nu­
nes e d . Dalvina Soares c'lo Nasci­
mento . 

VIAJANTES: 

Pelo paquete Pedro I viajam hoje 
para o Rio de Janeiro os nossos jo­
vens conterraneos José Estacio de Sá 
e Benevides e Stelio Carvalho, que 
vão cursar a Escola Militar. 

Os distinctos itinerantes estiveram 
hontem nesta redacção, trazendo-nos 
as suas despedidas. 

MISSAS: 

Na egreja de S. Pedro Gonçalves 
foram resadas hontem missas, em suf­
fragio da alma da sra. d. Maria de 
Lourdes Olyntho Meira, a mandado de 
membros ele sua familia aqui resi­
dentes. 

PARTE CIFFI CI AL 

Administração do sr. dr. Alvaro Pereira de Carvalho 

Decreto n. 1.621, de 14 de janeiro de 1930 
Supprime a comarca de São João do 

Cariry e dá outras providencias. 
O l ." \'ice-Presidente do Estado da Parahyha, em exercício, 

11snnclo elas anrlorizac;ões que lhe si"io conferidas pelo arl. G.", alínea 
f>.· ela lei n . C\80, ele 21 ele novembro ele 1928 e o art. 11 da lei n. (i8], 
de 18 de ·e temlJl'O d1' Hl29, "ad refereuclum" cb As-:emblé:1 Legis-
1:tti\·n. 

DECRETA: 
Art 1: - Pica upprirnieb n comarcn de S:ío .JoJo do Cn­

riry. <lc primeira cnlrancin. 
Arl. 2." - E' posto em di ponibilidade com ns vnntugens 

adunes o juiz dé direito da comnrca ora exlincta, nté ser nprowi­
tnclo cm outra de egnnl ou superior enlrancia. 

Arl. 3." - Ficn crendo o termo judiciario de São João do 
Cnriry, ,mne'rn ú comarc~1 de Alag<in cio Monteiro. 

'§ unico - E' designado o clia 17 elo corrente para a installn­
<::"ío <lo novo lermo judiciario. 

Art. 4." - ReYogmn-se as disposições cm contrario. 
Palacio do GoYcrno elo Eslatlo da Parahyba, cm H de ja­

neiro clt' Hl30; 41." ela Proelamaç:10 <la Republica. 
Alvaro Pereira de Carvalho 

Adhemar Victor de Menezes Vida) 

Informes commerclaes 
O movimento de exportação da Re­

cebedoria de_ Rendas do dia 11, cons­
tou do seguinte: 

Francisco Bezerra - 58 saccos de 
assucar triturado, para Aracaty, pelo 
\':\por "Portugal''. 

O mesmo -- 50 saccos de assucar 
triturado, para Areia Branca, pelo 
mesmo vapor. 

Cia . Commercio e Ind. Kroncke 
- 10 .150 saccos com caroço de algo­
dão, para Liverpool, pelo vapor in­
glez "Tactician ·• . 

A mesma - 2. 538 saccos com pasta 
de caroço de algodão, para Liverpool , 
pelo mesmo vapor. 

Ljsbôa & Cia. - 280 caixas conten­
do alcool, para Fortaleza, pelo vapor 
"Portugal". 

Os mesmos - 200 caixas contendo 
alcool, para Mossoró, pelo mesmo 
vapor. 

Os mesmos - 21 vais. contendo 
alcool, par,1 Maranhão, pelo vapor 
"Victoria''. 

Os mesmos - 20 caixas contend..i 
alcool, para Aracaty, pelo vapor "Por­
tugal·. 

Abílio Dantas & Cia. - 342 fardos 
de algodão em pluma, para Liver­
pool, pelo vapor inglez "Custodian" 

Seixas Irmãos & Cia. - 5 caixa5 
com perfumaria, para Recife, pelo 
vapor "Itatinga". 

Os mesmos - 3 caixas . com perfu­
maria, para Maceió, pelo mesmo va­
por . 

Os mesmos - 1 caixa com mos­
truario. para Santos, pelo mesmo 
vapor. 

Os mesmos - 3 caixas com sabo­
netes, para Recife, pelo mesmo va­
por 

Sidney C. Dore - 4 tubos de ferro 
vasios, para Rio, pelo mesmo vapor. 

Nicolau da Costa - 329 fardos de 
algodão em pluma, para Liverpool, 
pelo \'apor inglez "Custodian ••. 

Silva Cunha & Cia. - 2 caixas 
com tecidos, para Recife, em ca1ni­
nhão. 

Lisbõa & Cia . - 2 tambores con­
tendo alcool, para Maranhão, 'pelo 
vapor "Victoria". 

VIDA JUDICIARIA 
(Conclusão) 

COMARCA DE SANTA RITA 

Despacho de pronuncia 

considerando que a loucUTa mora! , 
que é uma situação degenerativa ca­
racterisada pela ausencia ou perver­
são dos sentimentos de piedade e de 
probidade que ·na sua forma elemen­
tar contituem o mínimo do senm 
moral inctispensavel á vida collecti­
va. como ensina Julio de Mattos, no 
seu magistral livro-Elementos de 
Psychiatria, manifesta-se por phe­
nomenos somaticos e psychicos; 

considerando que, no casa verten­
te, não cabe estudar a influencia 
dos caracteristicos de uns e de ou­
tros, nem a superioridade dos ulti­
mos sobre os primeiros, mas fazer 
uma analyse das provas obtidas e dai. 
observações feitas, no sentido de, ac­
ceitando o diagnostico do segundo 
laudo, reconhecer a responsabilidade 
criminal do summariado pela acção 
cnmmosa que lhe imputa a denun­
cia, embora attenuada; 

considerando que a loucura moral 
é sempre acompanhada de obscure­
cim•mi.os das ldéas, e de embotamen­
to dos sentimentos, pelo que é mais 
correcto concebei-a como uma elas 
formas de imbecilidade-From Von 
Liszt-Direito Penal Allemão, Tomo 
1. "-pag. 269; 

consldernndo que, pelo conjuncto 

Demonstração da recefta I despes1 do Estad1 RIBALTAS 

Saldo dr, dia t:I .•.. 
11ecolhimenlos if'ilns nn Th<'· 

c;ouro no dia 1 +: 
Pela RPrehedoda de Rcnrfas. . . 
Pelas Mi>sn<: ele Renda, e oulra<i 

r<'p:irtir;ôes .....•........ 

Despe<:n efferlllncln no clia 1·1. 

Snlclo para o clí:i Lí 
No 1.~esouro . . . . 
No Banco do Brasil 
No Banco do Estado da Para-

hyba ............... . 
No Banco do Estado da Para­

byba, para constiluição do ca­
pitnl do Banco Hypothecario. 

No City Bank, em Recife ..... . 
No Banco Francez-Il::d i:ino, em 

Recife ......... . 
No Ilrili , h B:rnk South oi' Amc­

rica, em Recife . . . . . . 
No Banco Centra 1 . • • • • • 
Noutros pequenos bancos 

de _provas, pelas observações feita~. 
se mfere que no arguido não se apa­
garam taes sentimentos. nem trar.s ­
parecem os estigmas degenerativos 
da imbeciiidade, e. ao contrario, sem­
pre revelou ser titular de taes senti­
mentos, quer no concerto d-s suas 
relações commerci?.cs. cumprindo rs­
crupulosamente as obrigações dclla~ 
resultantes, quer n:! submissão i dis­
ciplina social e leg:..I; 

considerando que. pelo que foi a:~c­
verado no primeiro laudo, result~cto 
de estudos e de repet.idas ob~erva­
ções, ficou patente que talvez fossn 
mais acceitavel classificar o accus,1-
do no grupo dos paranoicos domina -
do pelo delírio do ciume, porquanto 
todos os seus actos anteriores ao 
fact.o criminoso, demonstram que o 
:ilvo de suas suspeitas de infidelida­
de, era a sua propria mulher de 

rfJUem estava separado juditinlmentc; 
considerando que, essa falta cie 

instabilidade nos seus negocios e a 
mudança ele residencia refcrid0s no 
primeiro laudo não constituem ele­
menlos sufficientes para caracteri­
zar a loucura moral, mas formam o 
traço característico de um debil da 
vontade, sem energia, nem persis­
tencia na acção, uma verdadeira ma­
nifestação de um Estado atypico de 
degeneração, como ensina Henrique 
Roxo, no seu notavel livro Manual de 
Psychiatria, pag. ,688: 

considerando que os instaveis, se­
gundo os princípios estabelecidos 
pela psychiatria, difficilmente pade­
cem de loucura moral, não obstante 
serem typos anormaes. sujeitos, é 
verdade, á acquisição de pungente 
lesão mental, mas que, entretanto, 
podem atravessar toda a existencia, 
sem nenhuma transformação sof­
frer; 

considerando que as circumstan­
cias que antecederam, cercaram e 
succederam o facto criminoso tor­
nam certo que o accusado não o 
praticou impellido por circumstancias 
psychologicas provenientes de uma 
aguda enfermidade mental ou de 
uma violenta paixão, que lhe tiras­
sem no momento a liberdade da es­
colha de agir e de proceder; 

considerando que, pelo modo por­
que o accusado commetteu o crime, 
se demonstra que tinha consciencia 
de si, da natureza elo acto e de sua~ 
consequc.•ncias, porquanto, momento, 
antés tratou de negocios, declarou a 
primeira tesmunha informante que 
o mundo ia virar, penetrou na cas'l. 
commercial de sua victima, contra 
quem desfeichou diversos tiros, apa­
rou com a mão esquerda uma queda 
que déra na calçada, mantendo a 
outra mão com a pistola voltada para 
ci1T1a, fugindo cm seguida com o fim 
de escapar á acção ela lei; 

considerando que, tendo escolhido. 
para c_ommetter o grave facto de 
que se trata, o dia 5 de agosto e a 
hora em que muitas pessoas residen­
tes nesta cidade, inclusive a mulher 
da victima, tinham ido á capital , 
com o desejo de acompanhar a pro­
cissão da imagem de Nossa Senhora 
das Neves, annunciada para a tarde 
daquelle dia, e em que os operarios 
da. Fabrica de Tecidos, já haviam 
rc.começado o trabalho, após o almo­
ço, revelou ter agido com conscier.­
cia, com imputabilidade, no momen­
to em que o acto foi commettido, ne­
nhuma importancia tendo o que so­
breveio postei iormcnte; 

considerando que no dia posterior 
ao facto em questão, conforme docu­
mente probante existente nos autos, 
o summariado pediu para ir á sua 
casa de residencia fazer um negocio 
e, obtida a licença, foi ao logar dese­
jado, abriu um cofre de i;egredo, de 
dentro do qual tirou certa quantia 
em dinheiro, entregando-a a tercei­
ro com quem no dia anterior, havia 
feito uma transacção; 

considerando que, poucos dias de­
pois de estar recolhido á cadeia pu­
blica desta cidade tentou fugir, o que 
não conseguiu devido aos cuidados 
do respectivo guarda; 

considerando que, no seu interro­
gatorio respondeu com precisão, de­
clarando que era casado, mas desqm­
tado judicialmente, nenhuma justi­
catlva ou dirimento allegando em seu 
favor;: 

considerando que a este juizo, o 
summariado fez revelações, quer pes­
soalmente, quer por meio de corres­
pondencia epistolar, sem nenhuma 
referencia fazer sobre a possibilidade 
de seu desarro.njo mento.l, o.ntes, no 
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momento ou depois da acção delic­
tuosa; 

considerando que, esses factos e 
circumstancias concorrem para de­
terminar a responsabilidade crimi­
nal do accusado pelo actol.,:Jue lhe at­
tribue a denuncia, embora attenua­
dz, conforme o diagnostico expresso 
no segundo laudo; 

considerando estes fundamentos 
mais princípios de direito regulado~ 
res _ da especie e o parecer do dr. pro­
motor publico, julgo procedente a 
denuncia de fls. para o fim de pro­
:rnnciar, como pronuncio, o accusado 
Manuel Claudino da Silva, no art . 
294 ~ 2.º do Codigo Penal, sujeitan­
do-o á accusação e julgamento, cum­
prindo ao orgão do ministerio publi­
co, articular no libello a attenuante 
reconhecida pelo segundo laudo. 

O escrivão lance o nome do réo no 
rol dos culpados; recommende-o na 
prisão em que se acha e publique este 
despacho com as devidas intima­
ções. 

Findo o prazo legal do recurso, 
abra-se vista dos autos ao dr. pro­
motor publico, para os devidos fini;. 

Santa Rita, 30 de outubro de 1929. 
-(a) Octavio Celso de Novaes. 

RIO BRANCO: - Dolores dei Rio 
a extraordlnarla artL~La Lyplca da ci­
nernatographia moder,m, <- a luter­
preLe cto fllni "H.evanclit", em 8 púr· 
tes, (jllí! o Rio Branco aprcse11ta hoJr 
ao . e us freq uen t1Ldort11. 

A pellicula, que se incluc entre as 
gr:mdrs producçéies, dl.,t!ngue-se pelo 
luxo dos seus ambiPnlt's e rrnome dos 
artistas. 

NECROLOGIA 
D. lsa.bl'I Medeiros de Araújo -

Falleceu no dia !J do corrente, em 
Villa Nova, Estado do Rio Grande 
do Norte, a sra. d. Isabel Medeiros 
de Araújo, genitora do capitão João 
José de Medeiros, residente em Sama 
Rita. 

A pranteada ext.incta contava 80 
annos de edade e deil:a 25 netos, 22 
bisnetos e 12 filhos. 

A morte da pranteada senhora foi 
profundamente sentida no circulo dn 
sua familla e pessoas de suas rela­
<:éics ele amizade. 

Exposição de arte 
___ ................... ,_ 

Será inaugurada por estes dias, 
nesta capital, uma exposição de ca­
ricaturas e paysagens, de autoria do 
artista conterraneo sr. Rubens Diniz . 

Essa feira ele arte está destinada 
a alcançar exito entre nós, já haven­
do o sr. Diniz exposto alguns dos seus 
quadros na vitrine ela A Imperial, á 
rua Duque ele Caxias . 

O algodão 
O Departamento de Classificação 

da Cidade de Cajazeiras inspeccio­
nou, durante o mez de dezembro pro­
ximo passado, 1.207 saccas de algo­
dão, pesando 90. 587 kilos. 

As explorações políticas do 
1 

perrep1smo 
<Continuação da 1' pagina) 

tivo para ha.beas-corpus, visado ape­
nas como medida ele exploração po­
li t.ica". 

Além da auctoridade co-actora, foi 
ouvido tambem o Administrador elos 
Correios, que prestou as informaçõe5 
de fls. 26, começando por dizer que se 
transportou á localidade, para pesso­
almente syndicar das occorrencias 
denunciadas. 

"Pelo que pude averiguar, disse elle. 
cheguei á evidencia de que ao referi­
do agente fellecem as garantias inclis­
pensaveis ao exercício do seu cargo 
~ ao funccionamento da repartição 
r.espectiva. 

Esta chefia disto se convenceu, de­
pois de ouvir, naquclle povoado, por 
officio, ao sub-delegado de policia , 
Severino Correia ele Souza. o qual, 
atém de silenciar sobre o assumpto 
do officio, negou as garantias de que 
esta.va obrigado 'a. cercar aquellr 
funcc10nario postal. 

Por sua vez, o chefe politico local, 
iv.:::muel Correia de Souza, irmão 
elo sub-delegado, declarou achar-se 
impossibilitado de residir em Barra de 
Santa Rosa, conjunctamente com o 
aiente elos Correios, Manuel de Souza 
Lima, forçando as circumstanclas da 
inimizade que os separa o dilcmma 
de um ou outro ter de se retirar dn 
localidade . 

Esta chefia procurou ainda infor­
mações de pessoas idoneas alli resi­
dentes. declarando todos que Manurl 
de Souza Lima não está garantido em 
sua vida, em consequencia das dissen­
ções pollticas e das questões pessoaes, 
desde longa data, mantidas entre 
elle e a familia de Manuel de Souza 
Correia, actual representante local da. 
corrente politica dominante no Es­
tado . 

Acc.rescentou ainda: 
"As auctoridades policiacs locaes, 

desviando-se, talvez, das instrucções 
recebidas, intervieram indebitamentc 
no serviçço postal, agindo com uma 
parcialidade directamente lesiva dos 
interesses ela repartição. E' assim 
que, conservando detido, por tres ho-

ras, o agente dos Correios, obstaram 
que elle expedisse as corresponden­
cias postadas na repartição, no dia 28 
de novembro ultimo, o que aconteceu 
no momento em que essa expedição 
devia ser executada". 

Depois de parecer favoravel elo Pro­
curador da Republica, o Juiz a quo 
concedeu a ordem e recorreu ex­
officio. 

São os seguintes os termos dessa 
decisão: 

"Da attcnta leitura deste processo 
se deprehencle que, a partir de 26 de 
novembro ultimo, está havendo em 
Ba!Ta de Santa Rosa intensa exalta­
ção de animos, motivada pelo intc .. 
resse com que os partidarios polit.i­
cos alli militantes se apparelham 
rara a eleição federal de março pro­
xil'!10. Para que a serenidade de ani­
mo volte a todos que alli se entregam 
ás manobras da politica partidaria, 
parece indispensavel que as auctori­
dacles, responsaveis pela manutenção 
da ordem publica, tornem effectivo 
alli o imperio da lei, com imparciali­
dade e sem preferencias irritantes. 
permittindo, indistinctamcnte, a to­
doJ o exercicio dos direitos que as 
leis garantam. 

Entre as peças que instruem este 
processo sobreleva o officio de infcr­
mações ministradas pelo administra­
dor dos Correios, completamente 
alheio e indifferente ás orientações 
e sequencias da política no Est:ldo. 
onde, exercendo, temporariamente, o 
seu cargo, só se inspira nos louvaveis 
desejos de bem servir a quantos re­
correm ás repartições a seu cargo e 
de imprimir nas mesmas um ambien­
te de ordem, respeito, confiança e 
operosidade. O administrador elos 
Correios affil'ma que das syndicancias 
a que procedeu, em Barra de Santa 
Rosa, sobre factos alli occorridos e 
perturbadores da marcha normal dos 
serviços a seu cargo e ao funcciona­
de que ao agente Souza Lima falle­
ciam as garantias indispensaveis ao 
serviços a seu cargo e ao funcciona­
mento ela respectiva repartição, sen­
do da mesma opinião diversas pes-

(Contímía na a.• pagina) 



A Alliança li~eral em marc~a para o triump~o ~ef initivo 
Na sua perigrinação pelo liberaes interior, as caravanas 

aspectos illlpressi­
alnia popular 

veelll inipriinindo á ca:mpanha 
onantes da vibração da 

• 
A EXCURSÃO DA CARA V ANA "EPI­

T ACIO PESSôA" PELA ZONA 
DO BREJO 

MORENO, 14 - A caravana ''Epi­
taclo Pessôa ", chefida pelo dr. Octa­
cilio de Albuquerque, foi recebida de­
baixo de verdadeira apotheose pelo 
povo de Filões. 

séde do Gremio Morenense, respon­
dendo o dr. Orris Barbosa, em bello 
improviso. 

sendo por fim ridicularizado pela ga­
rotada, fugindo desnorteadamente sob 
estrondosa vaia das senhoritas que 
assistiam o comicio. 

Café Filho terminou seu discurso 
com bellissima peroração. 

Findo o comlcio as moças cantaram 
a Dança Militar, emquanto o povo 
carregava nos braços o jornalista Café 
Filho, até ao hotel, sob calorosas ova­
ções. 

Feita a apresentação pelo profes­
sor Manuel Octavio, falaram todos 
os caravaneiros, com enthusiasticos 
applausos, sendo Café Filho carregado 
pela multidão ate ao Hotel Luzlense, 
sob os mesmos cantlcos e vivas aos 
proceres da Alliança Liberal. 

Em nome da caravana agradeceu 
a extraordinaria manifestação o pro­
fessor Cleodon Coêlho. 

Seguiu-se o jantar e após animado 

baile. M:muel Emiliano e Francisco 
Antonio. 
NOVAS MENSAGENS DE SOLIDA­

RIEDADE 
De Itabul}a, Bahia, recebeu o presi­

dente João Pessõa o seguinte tele­
gramma de solidariedade á. causa li­
beral: 

Itabuna, 13 - Hypotheco minha 
solidariedade á. chapa da All1ança Li­
beral. Saudações. Luiz Romão. 

saudou-a. o dr. Braz Baracuhy, juiz 
de direito de Souza, respondendo em 
empo!ganLe discurso o dr. Octacilio 
de Albuquerque. 

Realizou-se á noite um imponente 
comício, assistido por uma multidão 
de cerca de 5. 000 pessoas, falando o 
jcrnalista José Alves de Mello, Esme­
raldino de Oliveira, drs. Orrls Bar­
bosa e Euclydes Mesquita e Luiz de 
Oliveira, apresentados ao povo pelo 
sr. Tancredo de Carvalho. 

Os nomes do senador Epitacio Pes­
sõa, dos presidentes Getulio Vnrgas, 
João Pessôa e Antonio Carlos, da Pa­
rahyba, elo Rio Grande do Norte e dos 
caravaneiros, eram vivados constante­
mente. 

NOVAS INSTRUCÇõES ELEITORAES 
Realizou-se um com1c10 monstro, 

falando o dr. Euclydes Mesquita e o 
sr. Luiz de Oliveira, que foram apre­
sente.dos ao povo pelo sr. Manuel 
Lyra. 

Intensa vibração cívica empolgou a 
alma do povo pilonense. 

Os caravaneiros, continuando a sua 
pregação cívica, chegaram a Moreno 
ás 18 horas, sendo acolhidos com im­
menso delirio da multidão . 

Numerosos cavalheiros e senho­
ritas cantaram a marcha "Não vae", 
adaptação da musica da Vassourinha. 

o elemento feminino, unanime, tra­
java vermelho, jogando flôres sobre a 
caravana. 

O professor José Leite saudou os 
excursionistas, em incisivo discurso, na 

No momento em que falava o dt. 
Onis Barbosa, os dois uuicos perre­
pistas da }pcalidade tentaram pertur­
bar o eomicio, sendo repellidos pela 
população. 

No momento ela confusão, as se­
nhoras e senhoritas morenenses, su­
bindo aos bancos e cadeiras do eorêto, 
erguiam vivas enthusiasticos á Alli­
:1.llça Liberal. 

A sociedade local offereceu aos ca­
ravaneiros um baile no Gremio Mo­
rcnense. 

A população vibra ele enLhusiasmo, 
estando á frente das festas o cel. 
Leoncio Costa, influente político em 
Moreno. (A União). 

A VIBRANTE PROPAGANDA DA CA­
RA V ANA "JOÃO PESôA" 

PATOS, 13 - Depois da partida de 
Catolé do Rocha, hontem, dividiu-se a 
caravana •·Presidente João Pessôa", 
seguindo os jornalistas S::uidoval Wan­
derley e C afé Filho até Rlo Granel:! 
do Norte, onde visitaram Alexandrin., 
realizando um grande comicio de pro­
paganda das candidaturas liberaes e 
combate ao g_overno Juvenal Lamar­
tine. 

Os oradores foram acclamadissimos 
por uma multidão superior a mil pes­
sôas, que se encontrava na feira, a 
qual abandonaram para ouvir a vi­
brante palavra dos ora.dores Jiberac~ 
norteriogranclenses, ha mais ele m,1 
armo ausentes ela terra naLal. 

A população de Alexandria acolheu 
com o maior carinho e caloroso en­
thusiasmo os clistinctos visitantes, pro­
rompendo nas mais vivas manifesta­
ções de enthusiasmo, quando eviden­
ciou a presença de Café Filho e San­
doval Wanderley. 

O fado repercutiu com a mais viva 
sympathia nas populações sertanejas 
das cidades vizinhas, Catolé elo Ro­
cha, Pombal e esta cidade, onde o co­
ronel Francisco Torquato do Nasci­
mento, proprietario e inI!uencia polí­
tica em São Mamede, offereceu um 
profuso copo de cerveja congratula9'.J­
rio pelo acontecimento. 

Outra parte da caravana seguiu para 
Pombal, tendo sido acclamada em sua 
passagem em Jericó, cuja população 
tendo á frente o cel. Manuel Vieira., pre­
feito de Catolé do Rocha. viera inau­
gurar o açougue publico, cercou o au­
tomovel com vivas á Al!iança Liberal 
e á caravana, insistindo com esta para 
dirigir a palavra ao povo jericoense. 

Discursaram o professor Cleodon 
Coêlho e o dr. Dustan Miranda, fa­
lando demoradamente em linguagem 
simples aos habitantes elo sertão, o 
que calou profundamente na alma 
elaquella gente. 

Os caravaneiros proseguiram via­
gem para Pombal, onde foram aguar­
dar os companheiro:;, Café Filho e 
Sandoval Wanderley, tendo todos per­
noitado nessa cidade. <A União). 

PATOS, 14 -A ca_·:wana "João Pes­
sôa" acaba de realizar um comlcio 
nesta cidade, assistindo grande mul­
tidão. 

Discursou, apresenLn.nclo os caravn·­
neiros, o dr. Plínio Lemos, promotor 
publlco. 

Falou em seguida o jornalista San­
doval Wanderley, que se referiu á 
campanha liberal no Rio Grande do 
Norte, dizendo haver Café Filho e o 

o:·ador penetrado no territorio norte­
nograndense contra ::i, vontade do 
vesidente Lamartine, realizando em 
.Alc:can.ctria wn comício. Discursaram 
e:n seguida o JDrofessor Cleoclon Goelho, 
que saudou os patoenses, o dr. Clovis 
S,1.tyro, e, por ultimo, o dr. DusLan Mi­
r .1.nda, que doutrinou para a multidão 
o:; princípios de segurança politica. 

O povo acclamou delirantemente os 
oradores. 

A Caravana estará 
< Es))ecial). 

ahi amanhã. 

S. LUZIA, 14 - Constituiu verda­
d 'iro espectaculo cívico a recepção fei­
ta ú. caravana "Presidente João Pes­
. 0a ", nesta villa. 

t,s 18 horas a caravana passou em 
1::,. Mamede, tendo por essa occasião 
se incorporado á mesma dois auto­
raoveis conduzindo pessoas gradas da­
quella localidade. 

Seriam 19 horas quando os carava­
neiros deram entrada nesta villa, sob 
esLrep!losas acclamações das familias 
q,1e, das janellas de suas residencias, 
c:guiam vi•:as aos candidatos da AJ­
l!ança Liberal. 

Os visitantes saltaram no Hotel Lu­
zlense, onde compacta multidão esta­
cionava, inclusive a banda de mu­
~ica. 

Um grupo de 50 senhoritas cantava 
a "Vassourinha", constituinda a nota 
original da extraordinaria recepção. 

Após os cumprimentos e apresenta­
ções, o povo acompanhou os carava­
neiros até ao corêto da praça da In­
cependencia, onde se realizou um co­
mício monstro. 

Falou, apresentando os caravaneí­
ros, o profesor Manuel Octavio de Me­
deiros. 

Em seguida discursou o jornalista 
Eandoval Wander!ey, arrancando da 
assistencia calorosos applausos. 

Seguiram-se na tribuna o professor 
Cleodon Coêlho, o dr. Dustan Mi­
randa, que produziu eloquente oração 
cívica e finalmente o jornalista Café 
Filho, o qual, logo nas primeiras pa!a­
\Tas, recebeu do povo formidavel salva 
de palmas. 

No decorrer de sua biilhante ora­
ção um pobre perrepista, amparado 
P_or um pequeno grupo de correligiona­
nos do Thesouro de S. Paulo, tentou 
aparteal-o, de modo irritante. 

O povo, tomado de Justa revolta 
quiz castigai-o, devido ás suas indeli~ 
cadas expressões. 

. Café Filho, porém, interveiu, exi· 
gmdo que o aparteante tivesse toda 
!:herdade para falar. 

Este continuou proferindo tollces, 

Ao ç:omicio seguiu-se um baile que 
terminou depoiS das 24 horas. 

Receberam os caravanelros o pre4 

feito Francisco Antonio da Nobrega 
e o cel. Manuel Emiliano de Medei­
ros, chefe situacionista, que os cumu­
laram de gentilezas. 

Após o comício tres perrepistas pro­
curaram Café Filho declarando-se so­
lidarios com a Alliança Liberal. 

A multidão acclamou esse gesto de 
independencia. 

O professor Cleodon Coelho dis­
cursou agradecendo as homenagens 
prestadas á caravana. 

Tendo a caravana annunclado que 
estaria aqui no sabbado, de Parelhalf, 
no Rio Grande do Norte, chegou nu­
merosa commissão, constituída por 
commerciantes e pessoas de destaque 
wcial. (A União). 

RIO, 13 - O senador Arthur Ber­
nardes telegraphou ao presidente Ge­
tulio Vargas, lamentando que pela 
premencia de tempo, o chefe do go­
verno gaúcho nã-0 tivesse podido ir 
a Bello Horizonte. Accrescenta que 
motivos alheios ú sua vontade o impe­
diram de ir ao Rio abraçar o candi­
dato da Alliança Liberal e participar 
das homenagens que o povo carioca 
e os congressistas lhe t1ibutaram. 

Entretanto, adianta o s e n a d o r 
Bernardes, acompanhou em espírito 
e coração, os testemunhos de apre­
ço e solidariedade recebidos pelos can­
didatos liberaes na capital da Repu­
blica. (A União) . 

O sr. presidente do Estado recebeu 
o telegramma infra, sobre a recepção 
da car::wana "João Pessôa" em s. 
Luzia: 

S . Luzia, 14 - Apesar da surpre­
sa, improvisámos uma condigna re­
cepção á intrepida caravana "João 
Pessôa ''. 

O povo com a musica á frente, 
cantando marchas patrioticas, acom­
panhou a caravana até a praça ela 
Independencia. 

Instrucções, a que se refere o decreto 
.:i. 18.991, desta data, para as elei­
çõões federaes: 

Continuação 

§ l.º Constituirão um só districto 
eleitoral os Estados do Amazonas, 
Pará, Maranhão, Piauhy, Rio Grande 
do Norte, Parahyba, Alagôas Sergi­
pe, Espírito Santo, Paraná' Santa 
Catharina, Gayoz e Matto 'Grosso. 

§ 2. º O Districto Federal formará. 
dois districtos eleítoraes: 

. O primeiro dlstricto se comporá dos 
d1stnctos munlclpaes seguintes: 

Candelaria, Copacabana, Gambôa, 
Gavea, Gloria, Ilhas do Governador 
e de Paquetá, Lagôa Sacramento 
Sant'Anna, Santa Rita, Santa The~ 
reza, Santo Antonio e s. José . 

. O segundo distrlcto se comporá do~ 
d1strictos municipaes seguintes: 

Andarahy, Campo Grande, Enge­
nho Novo, Engenho Velho, Espírito 
Santo, Guaratiba, Inhaúma Irajá. 
Jacarépaguá, Madureira, Meye~, Rea~ 
lengo, Santa Cruz, S. Christovão e 
Tijuca. 

§ 3.º Os municípios que forem crea­
dos posteriormente pertencerão ao 
districto daquelle ou daquelles de que 
forem desmembrados. Si se compu­
zerem de territorios pertencentes a 
dois ou mais districtos, farão parte 
daquelle em que se achar a séde mu­
nicipal Oei n. 3. 208, de 27 de dezem­
bro de 1916, art. 47, n. X). 

Art. 4.° Continuam a ser 212 os de­
putados, assim distribuídos: 
Amazonas . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Pará ...... .............. 7 
Maranhão . . . . . . . . . . . . 7 
Piauhy . . . . . . . . . . . . . . 4 
Ceará . . . . . . . . . . . . . . . . 10 
Rio Grande do Norte 4 
Parahyba . . . . . . . . . . . . 5 
Pernambuco . . . . . . . . . . . . . . 17 
Alagó::is .................. 6 
Sergipe . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Bahia . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22 
Espírito Santo . . . . . . . . . . . . 4 
Ri9 de Janeiro . . . . . . . . . . 17 
S. Paulo . . . . . . . . . . . . 22 
Paraná . . . . . . . . 4 
Santa Catharina . . . . . . . . 4 
Rio Grande do Sul . . 16 
Minas Geraes . . . . . . 37 
Goyaz . . . . . . . . . . 4 
Matto Grosso . . . . . . 4 
Distr!cto Federal . . . . 10 

~ l.º Cada districto eleitoral dará 
cinco deputados, no Dlstric.to Fede­
ral e nos Estados que elegerem mais 
de sete. 

~ 2." Os Estados que derem sete de-
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RIO, J :i - Jntensificnm-r,c os prepnrativos parn im-
: ,1 primir o mnior succcsso possiye] ás cnrnvanns que irão no : : 
:'! norte. r: :: :: n Acredita-se que dentro ele mnis nlgumas hora~ U 
!'-! tuclo cslnr:'t dcfinilivnmentc ncerlndo, de modo que o pri- ti 
1:1 meiro <' princip:1! grupo poss:1 cbqui p:1rtir no cli:1 2:3, pC'lo 1 .. :.1 

: : "Ornnia ". :;: 
l j Esse grupo, embora prh•ado da presença do senador j.:j 
l ! Epilacio Pessôn, é composto dos seguintes nomes: ri 
i; Afranio de l\Iello Franco, Augusto de Lima, Daniel de i:! 
i i Carvalho, por Minas; .João Neves, Baptista Luzardo, João ili 
U Carlos Machado, Raul Bittencourt, Edgard Sobneider e Da- F! 
: i rio Crespo, republicanos e libertadores gaúchos; Tavares i i 

·:=:! :. i:::; RCavbalcnnli e Carlos Pessô:1, pela Parahyba; senador Pires ==:1 .,_!_··:·:: :::I 

e ello, deputados Sol:mo da Cunha, Hugo Napoleão, Frei- _ 
tas Melro e Geraldo Vianna, pelas opposições do Piauby, 

l'I Pernambuco, Alagôas e Espírito Santo. fj) 
; j Chefiará essa caravana o sr. Afranio de Mello Franco. fü 

fflmmmmmmmmmm1m1ir1m1111murnm i::mm:·:::m1 i:m;::m mrm:cm .. 1:rmmmm~I 

putados, ou menos constituirão um só 
distrlcto ele! torai. 

§ 3.0 Si o numero de deputados não 
fôr divisível por cinco, juntar-se-á. a 
fracção, quando de um, ao dlstrlcto 
da capital do Estado, e, quando de 
dois, aos 1. º e 2. 0 districtos (lei n. 
3. ;:108, de 27 de dezembro de 1916, art. 
5.º) 

Art. 5.0 A eleição de Senador será 
feita por Estado, a que fica equipa­
rado o Distrlcto Federal; sendo tres 
Senadores por Estado, e tres pelo Dis­
trlcto Federal (Constituição, artigo 
30; lei n. 3.208, de 27 de dezembro de 
191G, art. 7. º). 

CAPITULO II 

Do processo eleitoral 
Art. 6.º Nos Estados, a eleição seri 

realizada na séde dos municípios e 
dos dlstrictos de paz ou subdivisões 
judiciarias, creadas pelas respectivas 
Constituições ou leis, qualquer que 
seja a sua denominação, perante as 
mesas organizadas de accôrdo com 
estas lnstrucções; havendo, na séde 
de cada municipio, tantas mesas elei­
toraes quantos forem os tabelliães e 
officiaes do Registro Civil, e na de 
cada districto de paz ou subdivisão 
judiciaria, apenas, uma, observado, 
porém, o limite de eleitores a que se 
refere o paragrapho unico do art. 19; 
devendo todas as mesas funcclonar 
nos edificíos que forem designados 
pelos juizes de direito, preferido:;, onde 
houver, os ediflcios publicos. 

§ l. º A designação dos edifícios far­
se-á 40 dias antes d11, primeira eleição 
da legislatura; será. publicada por edi­
tal affixado no edifício do Conselho, 
Gamara ou Intendencia Municipal de 
cada um dos municiplos da comarca, 
e reproduzido na imprensa, onde 
houver. 

§ 2.º '.Nas capitaes dos Estados func­
cionarão tantas mesas quantos forem 
os serventuarios de justiça naquellas 
existentes, respeitando o limite de 
eleitores em cada secção. 

§ 3." No Districto Federal haverá 
tr.ntas mesas eleltoraes quantos fo­
rem os grupos até 500 eleitores. Es­
tas mesas funccionarão em edlficios 
publicos, federaes ou municipaes, de­
signados pelo juiz federal da 2. • vara. 

§ 4.º Uma vez designados, servirão 
ezses locaes para todas as eleições, 
durante a legislatura, e não poderão 
ser mudados sinão no caso de rulna 
do edifício, alteração de sua natureza, 
ou por motivo de força maior; deven­
do a nova designação anteceder de Ui 
dias, pelo menos, ao da eleição, e ser 
feita, após a verificação do facto, pelo 
respectivo juiz, que publicará o seu 
acto por edital, afixado em o novo 
edifício, e pela imprensa, onde hou­
ver (lei 11. 3 .208, de :!7 de dezembro 
de 1916, art. 8.0

, decreto legislativo 
n. 4.215, de 20 de dezembro de 1920, 
art. 1."). 

Art. 7.0 Nos Estados, as mesas se­
rão constituídas: 

§ 1.0 Na séde de comarca - pelo 
juiz de direito, como presidente, pelo 
1.0 supplente do substituto do juiz 
federal, e pelo presidente do Conse­
lho, Camara ou Intendencia Munici­
pal; nas sédes de termos judiciarios 
- pelo juiz municipal, p1 eparador ou 
substituto, conforme a denominação 
que tiver, t.omo presidente, pelo l." 
supplentc elo substituto do juiz fede­
ral, e pelo presidente do Conselho, 
Camaia ou Intendencia Municipal; 
ni,s sédes dos outros municlpios que 
nio forem termos Judiciarios - pelo 
l." supplentc do substituto do juiz fe­
deral, como presidente, pelo presiden­
te uo Conselho, Camaru ou Inten­
dencia Municipal, e por um eleitor 
indicado, em of1icio, ao juiz de direi­
to, por eleitores da secção. 

(Continúa). 

NOTICIAS TELEGRAPBICAS 

RIO, 13 - O presidente Antonio 
Carlos expediu ao presidente Oetullo 
Vargas um expressivo telegramma 
dizendo que jámais teve duvida quan­
to ao acolhimento ao seu programm.a 
de governo, transmittindó-lhe caloro­
sas felicitações pelo exlto de sua via­
gem ao Rio de Janeiro e a São Paulo. 

O presidente mineiro disse que não 
tem duvida sobre a vlctoria da causa 
liberal, pois, se duvida podesse haver, 
ella estaria dissipada ante as acc;lama-

Contln~ na 5,• partna) 



A f,btica de Calçados a Vapor li­
qnida 300 pares de sapatos para ho­
n cns, ~cnhoras e meninas a preços 
mcrivcis. Rua Amaro Coutinho, 304, 
( 3ntiga rua do Po1tinho ). 

PADARIA e MERCEAHIA VICTOR IA 
-- CI--IALEGRE & COMP. --

Rua fructuoso Barbosa, ns. 19 e 22. + + + + + Telepbonr, 2.. 
Esmerada fabricação de pães, bolachinbas, biscoJtçs, etc. • 

Rigorosa pontualidade na entrega a domicilias nesta CAPITAL e em TAMBAU. 

CIMENTO 

"EXCELSIOR" e "CORO!" 
Vendem: 

J. Minervino & C." 

Exc. quer ouvir uma 11erdaed ? 

Pois ouça e aproveite : 

MANTEIGA eó 

DIA.HANTl~A ! 

os CIGARROS C:e;nha & DI Lasclo 

DO 1 s AMIGOS CONSTRUCTORES 
NÃO TCC;;M RIVAeS 

E:X:PER.::!:iv.i:EJSJ"TE~ Edifício c'a RAINHA DA MODA 

lfaiaf ria du ~orte 
Rua Maciel Pinlleiro, 97 

Cortadores: Ferreira de Mcllo e J. 
Eduardo ele liollanda. 

Couf~cções dvis, militares e eccle-

si'lSticaF. 

(;,~S~ DE LOlJRDES 
/oão Serrano de Andrade 

rabrica de velas e artigos funebree 
e religiosos. 

Rua Gama e Mello, n.• 135 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura infallivel da BLENORRHJ GIA 

em pouco tempo 

Vende-se cm toda pharmacia. 

GENl'.:UU.~ f Só de 01,1tmaràcs 
A melhor e a mais preferida 

lllllO~ELARIA rE se:RRARIA 
E.<ccutam·se moveis de fino gosfo e nlto luxo 

Ciuhna2-ãee & Ir.não 
Praça Alvaro Mac.llado, 39. 

1 

Armazem de miudezas em geral 
VENDAS POR ATACADO 

Ttlegr. PIRSALLES 

Rua Maciel Pinheiro, 123. 

~· Rua Maciel Pinheiro, 303 - PlllABYBl 

f ose Justino Filho 
De3r,achante estadual - Comml&llões, 

Representações, Conalgnaçõea e 
Conta proprla. 

O. Pess6a & Barros 
Agencia CHEVROLET 

Distribuidores dos productos da 
"OOODYEAR" 

Sub-agentes da THE TEXAS & Co. 

"Casa Record" 
ALFREDO DA SILVA 

Novldadrs, perfumarias, brinquedo 
e objectos para presentes. 

Papelaria, livros religiosos e Ima­
gens, livros em branco, etc. 
SECÇÃO DE TYPOORAPHJA : 

Acceitam·se encommendas de traba­
lhos typographicos. 

Rua Maciel Pinheiro, 129, PARAHYBA 

AMOSTRA GR!TIS 
PEDIDOS A 

Eatevam Geraon da Cunha 

R. Maciel Pinheiro, 21' 1.0 andar 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
<' Vinhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só os de 
sa boar1a Sa,:n. tar1 ten.se 

B. Moraes & Cia. 
L. Carvalho & C.ª 

Rua da Republica, 133 - Telcphone, 70 

End. teleg.: Sanhauá Importadores e exportadores de XARQUE e F,ARINHA DE TRIGO 
e outros gencros de estivas 

A' VENDA EM TODA PARTE End. Tel: IOR,I.ES - RlJA DES. TRINDADE, 77 e 81. 

E UIHO a c.'A '71i-E-•s-!•~•v•7s I 
filiaes em SANTA RITA e CAMPINA GRANDE €'XOSSO 

Vendem cimento Corôa e Excelsior, arame farpado, farinha 
de trigo, xarque, bacalhau, manteiga, vinhos nacionaes e estrangeiros 

e diversos outros artigos de estivas. 
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UNC .s 
EXA.l\1ES DE ADI\1'..ISSAO - João 

Vmag-re - Avisa aos interessados que 
prepara alumnos a exames de admis-
si'i.o ao Lyccu e Escola :formal. Lec­
ciona, tambcm, port:igucz e aritbmc­
tica. 

Residcncia - Rua 13 de Maio, 64. 

PRECISA-SE nE UM DACTY­
l.OGRAPJIO - Paga-se bem, cxi­
ªindo-se apenas que o mesmo procu­
re a r:scola Undcrwood, rua Barão da 
•

0 ;i!'s.ap:em, 354 e, fr8quentando os seu,; 
modernos curso~. obtenha o seu dl­
nloma rp1c ser:\ legalmente conferido 
pela Undrrv,ood Starrl Typewriter. 

Solicitac a~oro. mesmo a vossa ma­
trir:11la. 

'l'empo é diilhclro ! 

vn,mE-, F: - 11. cac:a n ~ J5, á 
i.vu.ida Capitào Jo0é Fcs:/,a, com 
acommodaçõ,cs para v-ande familia 
, quintal mm divcrsus fruc\.eiras. A 
t;atar na mc:;m:i.. 

VH'TrtOJ,J\t; -Vc11rJcm-sc ou per­
n111tnrn-3<' drn~s victrolaf., sr11rlo uml-l 
ri" gahinêLr e a outra rlc meio gabi­
i1êtc Tratar ::;e á rua Maciel Pinhei­
ro, 202. 

VENDE-Sf: 1t rw:" n". 130, á praça 
Arrut, oe~ Lobo, r:1,·;;ta c2pi.t ~1 

Traia-se rnin o rirurgiâo-dPnt.ista 
.r. l\111:;tau. nua Durp.1e ele Caxias, 
11" 406, 1°. a11c!a r. 

J•,UCL 'DJ<:s l\IESQUiTA: Dá. an 
Ia~. rlc ort11guez e Arithmetiea Pm 
r1n. rPr.idrncia. Run Duque d<> C.i.­
x1 ...s, 25. 

"<'ElEVROL ('J'" - Vende-sr:. per 
prcco mociwn, um n11t'l111ovel cm orr­
Jrit.n rst.ado, por Í'T ele embarrar 110 
dia 15 o ~eu poprieto.rio; ruo. Maciel 
l:'mherro n". 11G. ---~ 

I Blll:!IIISBIIIDl!II----------~ 
"' Chapista e impressores I 

Na Empreza Graphica Nordeste precisam-se de dois 
impressores para "l\Iinen·a" e machina de cylimlro e um 
typographo chupista, competentes, que tenham bôa con­
ducta. 

Paga-se por ordenado, diaria ou "contado". 

~ ll!!IBllllllll!!!llll!!!lll!ll!l!!l!~~!J!!!l!l!l!m!!I~~ ... ~ •• 

Cia. Commercio e Industria Krõncke 
PAR AH Y.B A D O NORTE 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - Fabrica de oleo de caroço 
de algodão. 

Agente das companhias de vapores: - 1"orddeutseber 
Lloyd Brc,nen - Uamburg-Süda111erlka· 

ub.cbe Dampfscblff - Gesellscbaft - Ua1nburgo 
Pe•clra (,'aroelro & (; . .. I,hnltada (Compa­

nhia, (.)01nmcrclo e 1"avega!fãoJ 

Agtntt da companhia dt seguros: - rwerth Brf­
tl8h & !llercantlle lnsaranee Compan7 

Llmlted. Loodre•. 
[scrlptorlo - RUA 5 DE AGOSTO N. 50 

CAIXA DO CORREIO N. 9 

l:Cnd. telegraphico - K R O N C K I! 

1 

LLOYD NACIONAL 
S O C l E D A D E A N O N Y M~A 

BÉDE - ..t.,·tmlda Rio Branco, 108 e 108. 

P ossúe armazena nas Docas do Porto, no Rio de Janeiro a disposição do 
seus cmbarcadores e recebedores. 

--o--o--

Lluba celere de passagelro111 e carga entre 

BeeU'e e Porto .&legre 

Passagem somente de 1.• elas11e 

P•Que e - Arara<1uara - Esperado "º porto de Recife no dia 6 do 
correntt>, . ás 17 ho~aa, sahirá. no daa 8 á noite, para Maceió, '• 9, Bahia, 
•• 10; Rio de Janeiro, .. 12 a1 16 hora•; Santos, 1 15 Rio Grande, a 17 
Pelotas, a 17 e Po .to Alegre a 18, 

Paquete - AR.l.TIHBÓ - Esperado no porto de Recife no dia 
13 do corre1.1te, sahirá nu 11 111 15. no}te, para Maceió.2. a 16; Bahia, a 17; 
Rio de Janeiro, " 19; á, 16 horas Santos, 21; Rio urande, a 2•; Pelo· 
tas a Sç; e Porto Alegre a 25. 

LINHA Cabedello-Porto Alegre 

Va;,or C.~BPI,'\' l.S - Esperado em Cabedello no dia 15 do 
corrente, sabirá no mesmo dia para Recifr, Maceió, Bahia, Rio Santos 
Paranagná, Antonina, ltajahy, S. Francisco, Rio Grande, Pelotis e Por~ 
to Alegre. 

LINHA Ceará-Rio Grande 

v,oor POll'I UG-AL -Esperado em Cabedcllo no dia 10 do cor­
rente. sahm\ no mesmo dia para Natal, Areia Branca, Aaracty, Ceará 
e Macau. 

LINHA Pará-Rio Grande 

V •oor , ·1cTon1,1. - Esperado em Cabedello no dia 16 do cor­
rente, sahirá no mesmo dia paia Ceará,Maranbão e Pará, recebeedo 
carga para c,1 pt-rtu• elo &!to Amuonac. 

AGENTES - Williams & Co. 
Praça 15 de Novembro n.0 87 - Tclepbone n.o 216 

CAIXA POSTAL, N. 0 34. 

CURSO "fRANCO DRASILl!IRO" 
RUA DA REPUBLICA, 906. 1 Reabertura d~s aul~s a 15 de janeiro. 

l 1 •l r t 1C1 • ( h..: f 

Acceita crianças para as primeiras lettras, prepara alumnos 
á admissão do lyceu, Escola Normal e Academia do 

Commercio. 
Mantem aulas nocturnas de portuguez, arithmelica e escri· 

pturação mercantil. 
Acceita Jicções a domicilio. 

Curso de francez-prati:o permanente. 

ELIXIR BRASIL 
Na lucta pela VIDA só aqueUe que tem saúde vence. 
- E porque? 
- Porque o SANG::>E é a origem da VIDA. 
O lndlvtduo anemico é um vencido, 
- E como Hncer na VIDA? 
- Tomando o Depuntivo do Sangue ELIXIR BRASIL. 

Dob:e t.le ho.)lt,,\,n-o e U!,&!~ • 

"Cassia Virginica'' ! 
!(UO ó um remodio 1~eru igual 

- - -;co utrtl I 
(TODAS IA.S fl'll lUl!l>; 

, Evl~~t_uremla '\ outro• Z 
ocoldentos.Ji ~•-Li 

A' VENDA NAS PHARffiACIAS E DROOARIAS 



TELEGRAMMAS 

Chegou ao Rio o sr. J. J. Seabra 

F,IO. 13 - De regresso da. Bahia 
chegou hoje a esta capital o sr. J . 
J. Seabra, tendo enthusiastlca rece­
pção. <A União). 

Emmudcceram as victrolas 

RIO, 14 - Em obediencia ás dis­
posições do novo orçamento munici­
pal, deixaram de funccionar, hoje, 
publicamente, as victrolas nas casas 
commerclaes, pois o artigo 159 daquel­
le orçamento, estabelece a multa de 
500$000 a incidir sobre as casas com­
mcrcla.es que fizerem uso de alto fal­
Jantes, gramophones de qualquer qua­
l!dade, ou outros instrumentos ruido­
sos empregados como annuncio ou 
chamariz . <A União). 

A segunda edição de "Anchiêta" 

RIO, 14 - Achando-se exgotada a 
primeira edição do livro "Anchiêta ", 
de autoria de Celso Vieira, e que teve 
grande successo, o autor autorizou a 
livraria a imprimir uma segunda edi­
ção. (A União). 

A prisão, em S. Paulo, do intendente 
Mlnervino de Oliveira 

RIO, 14 - Realizou-se hontem, em 
Ribeirão Preto, na séde de União Ge­
ral de Trabalhadores, a sessão de en­
cerramento do Congresso de assalaria­
dos agrícolas, promovido pelo comité 
Intersyndical, a.fim de estudar a. si­
tuação dos trabalhadores do campo 
em face da crise do café. 

Justamente no momento em que fa­
lava o intendente Minervino de Oli­
veira appe.receu a policia, e impedin­
do que aquelle intendente carioca. con­
tinuasse falando, prendeu-o, bem co­
mo a muitas outras pessoas. (A 
União). 

A situação de São Paulo 

RIO, 14-0 Jornal do Commercio, 
em telegramma. de São Paulo, diz que 
um boletim officioso continúa a de­
clí!-rar que ha cada vez ,mais probabi­
lilta.des duma nova. ,operação de cre­
dito em :(avor do café . 

A situação economica e financeira 
do Estado ainda não melhorou, ape­
sar da relativa çonfiança provocada 
pela firmeza do cambio e do café . 

Hontem os mercados estiveram mais 
indecisos e por isso aguardam todos 
a confirmação das tendencias, do fim 
da semana. passa.da, para. tomar po­
sição. (A União) . 

A crise do café 

RIO, 14 - Foi entregue ao governo 
federal um memorial do Congresso de 
Lavradores de São Paulo, solicitando 
amparo á defesa do café (A União). 

O cambio 

RIO, 14 - O cambio abriu calmo e 
Indeciso, notando-se que os bancos 
estrangeiros proseguem os seus esfor­
ços no sentido de conseguir que o 
Banco do Brasil mude de orientação 
e tome caminho favoravel. 

O Banco do Brasil abriu com a taxa• 
de 5,59164 e 5,518 e os estrangeiros com 
a de 5,11116 e 5,313. (Especial) . 

O raid Santos-Genova 

S . PAULO, 14 - Ribeiro de Barros 
declarou que a morte de Cinquini re­
tardou novamente a realização do seu 
projectado raid Santos-Genova . 

Accrescentou que o apparelho já se 
encontra em Santos. Ribeiro de Bar­
ros ainda não escolheu os seus com­
panheiros de raid. (A União). 

Fallecimento 

s . PAULO. 14 - Falleceu o coronel 
João Manuel, fazendeiro e chefe po­
litico de Bebedouro. Contava 95 an­
nos e era bahia.no, deixando numerosa 
descendencla. (A União). 

Um desrespeito ao direito de represen­
tação das minorias 

MACEió 14 - O situacionismo, 
mesmo des~espeitando o direito de re­
presentat;ão da minoria, apresentará 
chapa completa: para deputados 
Araújo Góes, Luiz Silveira. Rocha Ca­
valcanti, Ma.rio Alves, José Paulino, 
Castro Azevêdo. Para senador Cle­
mentino Monte. (A U:rião). 

A linha aerea Fortaleza-Rio 

ARACAJú, 14 - Chegou hontem o 
hydro-avião "Pernambuco", que vac 
a Fortaleza inaugurar a linha aerca 
Fortaleza-Rio. (A União). 

Falleclmcnto 

BAHIA, 14-Na Esplanada da Saú­
de, no município de Conde, falleceu o 
sablo bahia.no monsenhor Basllio Pe­
reira, luminar do clero brasileiro. (A 
União). 

Assassinato 

BELLO HORIZONTE, 11 - Com­
municam de Uberaba que por motivos 
politicos foi ali assassinado o dr. Oc­
tavio Martins, muito conhecido e re­
lacionado, e que foi secretario da Es­
cola de Direito desta capital. Faltam 
pormenores . (A União). 

Viva a Italia! 

PARIS. 14 - A Estação de Dun­
kerque captou diversos pedidos de 
soccorros do vapor italiano "Valen­
tim Codast ", que se vae afundando. 

Todos os pedidos de soccorros termi­
naram dizendo Viva a Italia! (A 
União). • -O Uvro sobre a vida de Nabuco 

PARIS, 14 - O ultimo numero da 
revista "Les Analyses" traz um artigo 
sobre o livro da senhora Carolina Na­
buco, intitulado "A Vida e Obras de 
Joaquim Nabuco " . Um conhecido pu­
blicista evoca, a proposito, a figura 
do preclaro estadista brasileiro . Diz 
que o livro de Carolina Nabuco é de 
uma grande imparcialidade historica. 
(A União). 

Inundações 
BUENOS AIRES,, 14 - O vento su­

déste determinou o crescimento das 
aguas no Prata, produzindo inunda­
ções parciaes na cidade . (A União). 

Turistas brasileiros 

BUENOS AIRES, 14 - Chegou ao 
meio dia o vapor "Duque de Caxias ", 
conduzindo turistas brasileiros. (i\ 
Urüão) . 

Prisão de um anarchista 
GENEBRA, 14 - Foi preso o jo­

ven suisso Paul Stranby, em cujo po­
der as auctoridades encontraram um 
revolver carregado de cartuchos e pol­
vora. O detido declarou que tencio­
nava disparar a arma durante a ses­
são do Conselho da Liga do Ar. (A 
União). 

Absolvidos 
LISBOA, 14 - O Tribunal Militar 

absolveu os sargentos e cabos ccm­
promettidos na revolução de feverei­
ro de 1927. (A União). 

A chapa dos democraticos do Mara­
nhão 

CAXIAS, 14 - O Partido Demo­
cratico Maranhense, de accordo com 
elementos da Alliança Liberal, aca­
ba de indicar os nomes do dr. Tar­
quínio Lopes Filho, medico e jornalis­
ta residente na capital, para o Jogar 
de senador, e o dr . J . Teixeira. Junior 
para o de deputado federal nas proxi­
mas eleições de 1" de março . (A 

União) . 

ULTIMA HORA 
RIO, 14 - O deputado Simões 

Lopes e seu filho foram interro­
gados hoje. 

O representante gaúcho disse 
que não desejava fazer declara­
<:Ões, deixando isto ao cargo dos 
seus advogados. 

Accrescentou apenas que a 
denuncia da mesa era verdadei­
ra. (A União). 

SÃO PAULO, 14 - O 2. º pro­
curador da Republica acaba de 
offerecer denuncia contra Tolêdo 
Bueno, que lesou a Caixa Eco­
nornica desta capital em cerca 
de cem contos, abusando da con­
ii~nça dos seus collegas. O cri­
mu.ioso acha-se foragido. ( A 
União). 

RIO, 14 - Dizem de São Pau­
l~ que ?S funccionarios do ser­
viço eleitoral não recebem venci­
mentos ha tres mezes. 

E' triste a situação dos humil­
des auxili~~es do sr. Julio Pres­
tes. (A Umao). 

O DIA EM P ALACIO 
Estiveram em Pa.lacio, em visita de 

cumprimentos ao sr. dr. presidente do 
Estado, os srs. Mario Vianna. chefe 
político de Mamanguape e dr. Coelho 
Sobrinho, engenheiro fiscal dos servi­
ços de construcção e conservação de 
estradas de rodagem neste municí­
pio. 

Successao presMencial 
(Conclusão da 3.' pai;.) 

ções de que o sr. Geiulio Vargas é alvo 
por ioda a parte onde vae. (A União). 

RIO, 13 - Os representantes de de­
zoito municipios fluminenses. reunidos 
em Barra do Pirahy, deliberaram sus­
tentar e systematizar a campanha li­
beral, formando com o sr. Maurício de 
Lacerda uma frente unica. <A União) . 

MAOEió, 14 - São esperados hoje, 
a bordo do Pará, o deputado Freitas 
Melro e o jornalista Pedro Molina. 

Está preparada uma grande mani­
festação áquelle parlamentar, cons­
tando que a policia provocará desor­
dens com o intuito de evitai-a. (A 

União) . 

MACEIÓ, 14 - Eº anciosamente es­
perada a chapa alliancista. 

Os democraticos apresentarão o sr. 
Leonino Correia para deputado e ma­
rechal Clodoaldo Fonsêca, para se­
nador. (A União). 

MACEIÓ, 14 - O Partido Demo­
cratico Alagoano distribuiu 10.000 bo­
letins com a transcripção do tele­
granuna do presidente Getulio Vargas 
justificando a sua desistencia de vir 
agora ao norte. (A Uni ão) . 

•.ill!tíli...'~ ,_,, i l 

BELEM, 13 - Realizou-se hontem 
no largo de São Braz, um grande co~ 
micio de propaganda da chapa Getu­
lio Vargas - João Pessôa, promovido 
pelos Comités Academico e da Allian­
ça Liberal. 

Falaram os srs. senador Abel Cher­
mont, bacharelando A verta.no da Ro­
cha Filho e ar;;aru: · Q. $OUD ~F_jlh_o .. 

CAXIAS, 14 - Continúa intensa a 
propaganda liberal nesta cidade e nou­
tros municípios, sob a chefia do dr. 
Teixeira Junior. 

Está annunciado para o domingo 
proximo um comício monstro em 
favor da causa da Alliança. (A União) . 

NOTICIARIO 

O dr . João Franca, delegado da ca­
pital, communicou ao dr . Adhemar 
Vidal, secretario da Segurança, ha­
ver remmettido ao 2" juiz substit-uto, 
o auto da prisão em flagrante contra 
João Targino Pereira, que produziu 
ferimentos no sargento José Bello Di­
niz, a 11 do corrente . 

O guarda n . 105. d" passagem pela 
praça Viciai de Negreiros, intimou a 
comparecer á Delegacia de Policia, os 
chauffeurs João Simas e Julio de 
Freitas, para averiguações policiaes. 

O de n. 14, de serviço na praça 
1817, communicou ao inspector de ve­
hiculos que o carro official n . 16, ao 
fazer a curva na praça Vida! de Ne­
greiros, aconteceu ir de encontro a 
um poste da Empresa Telephonica, 
partindo-se dois fios que estavam liga­
dos ao mesmo . 

O cabo Feliciano Cabral de Souza, 
commandante do destacamento de 
Araçá, communicou ao dr. Adhemar 
Vida!, secretario da Segurança Publi­
ca, haver rernettido para a Reparti­
ção Central de Policia as seguintes 
armas: 2 pistolas de fôgo central. 1 
pistola Mauzer, 2 revolvers. 1 pistola e 
2 facas de ponta . 

A Companhia Commercio e Indus­
tria Kroncke. communicou á Central 
de Policia que á 13 do corrente deu 
entrada no porto de Cabedcllo o va­
por nacional "Taquary ". 

Em resposta a um officio que lhe 
dirigira o dr. Adhemar Vidal, secre­
tario da Segurança Publica, o delega­
do de policia de Tlmbaúba, Pernam­
buco, sr. João Leite Serrano de An­
drade, deu as seguintes informações : 
Que o individuo Antonio Freitas, ac­
tualmente recluso á Cadeia de Ce.m-

pina Grande, deste Estado, é crlml-1 UNIAO GR.APHICA BENU' CENTE 
noso de morte. PJ\RAIIYBJ\NA 

Antonio Freitas assassinou, barbara­
mente. a 9 de março de 1925, no Jogar 
Jundiá, do município de Timbaúba, o 
popular Antonio Fellntho, evadindo-se 
em seguida. 

No mesmo officio a auctoridade per­
nambucana, solicita a remessa do a.I­
ludido criminoso para aquella locali­
dade. 

O dr. secretario da Segurança Pu­
blica recebeu o seguinte telegramma : 

"Plcuhy, 13 - Communico v . exc. 
assumi hoje exerc1c10 sub-delegado 
deste districto . Saudações - Severi­
no Ramos Luiz, 1 º supplente." 

Foi o seguinte o movimento no Hos­
pital-Colonia "Juliano Moreira", no 
período de 1 º a 11 do mez corrente : 
existiam em tratamento 107 doentes; 
entraram 7; sahiram 4; falleceu 1 e 
existem 109. 

O expediente da Prefeitura Muni­
cipal, do dia 14, constou das seguin­
tes pe Lições : 

De d. Perciliana Maria Candeira, 
para mudar a madeira do tecto da 
casa n. 66, á travessa 4 de Novembro 
- Ao sr. architecto. 

De Altino de Souza Coutinho, para 
construir um muro no oitão da casa 
n . 11, á travessa S . Miguel - Ao sr. 
agrimensor . 

De d . Joanna Pereira de Souza, 
para insiallar uma pena d"agua no 
predio n . 24, á Praça Aristides Lôbo­
Como requer, pagando o que for de 
direito. 

De Oscar Alcides dos Santos, para 
prestar exame de chauffeur - Desi­
gno o dia 16 do corrente, ás 14 horas, 
para ter Jogar o exame, devendo o 
supplicante pagar o que for de direito. 

De Joaquim França, para construir 
um muro nos terrenos de seus predios 
á rua dos Bandeirantes, bem assim 
construir muro divizorio - Ao sr . 
agrimensor . 

De d . Maria Luiza Fernandes, para 
concertar o alpedre de sua casa á 
avenida Buenos Ayres n . 286 - Ao 
sr . architecto . 

De Joaquim Ferreira da Costa. para 
construir um terraço no predio n. 119. 
á avenida D. Pedro II - Igual des­
pacho . 

De Moysés Dermann, para prestar 
exame de chauffeur - Designo o clia 
16 do corrente, ás 14 horas, para ter 
Jogar o exame, pagando o requerente 
o que for de direito . 

De Claudlno Moura, para reformar 
o predio de sua propriedade, á rua 
Marechal Almeida Barreto n . 261 , 
conforme planta junta - Ao sr . ar­
chitecio. 

Há , na Repartição dos Telegraphos, 
despachos retidos para : Olympia Si­
mões avenida São Paulo 461 , Dantas, 
para Ananias Thesouro, director Es­
cola Artífices <Escola fechada) , Dan­
tas Gama e Eugenia, rua Cathedral 
13 . 

E ' o seguinte o programma da re­
trêta a realiza r-se hoje, na praça 
Commendadór 1''elizardo, pela banda 
de musica do 22º Batalhão de Caça­
dores : 

1 • parte - Marcha-charleston, " Eu 
tenho medo ... de casar"; fox-trot, 
•· 1st's Ahabit of Mine '"; samba, "Eu 
ouço falar . .. •·; valsa, "Jeannine (1 
dream of Lilac Time) "; dobrado, 
"Coronel Wolmer " . 

2• parte - Marcha oriental, " En 
Orient " ; samba da virada, " Bem-te­
vi ''; fox-trot, .. Broadway Melody " ; 
valsa. (a pedido) " Pagan Love Song " ; 
dobrado, " A. Brasil " . 

O Telegrapho Nacional forneceu­
nos o seguinte boletim de trago ás 7 
horas do dia 14 : Recife tarfegou até 
ás 23 ,45 . Serviço pa;:a o sul, norte c 
para o interior do Estado em hora. 
Linhas boas. 

A renda do Telegrapho Nacional. 
do dia 13, foi de 1: 108$950. que será 
recolhida á Delegacia Fiscal. 

LOTERIA FEDERAL 

17393 Capital 

53017 

DIA 14 
50 .000$000 

10 :000$000 

31024 5:000$000 

LOTERIA DE NICTHEROY 

DIA 14 
77100 25 :000$000 

25577 5:000$000 

51565 3 :000$000 

Balancete da receita da Sociedade 
União Graphica Bencficl'nte Pa­
rahybana, do mcz de novembro 

Receita. 

Saldo do mcz de outubro 
Mensalidades arrecadadas 
2' . quotas (12) 
Caderneta (ll 
Renda da bolsa 
senos soclaes 
Papel sellado 

Despesa 

Conta paga do aluguel do 
predio onde funcciona a 
sédc, de outubro e novem­
bro 

Pago ao procurador, per­
centagem 

Saldo que passa para o mez 
de dezembro: 

Deposito no Banco do Bra­
sil 

Na thesouraria 

463$140 
03$000 
24SOOO 
3$000 
1$700 
3700 
3600 

586$140 

20~000 

2SOOO 

230$000 
3345!40 

586$140 

Thesouraria da União Graphica Be­
neficente, em 12 de dezembro de 1929. 
- Severiano Correia Lima, thesou­
reiro . 

Approvado em sessão de Assembléa 
Geral, em 29 de dezembro de 1929 . -
José Andrade, vice-presidente em ex­
ercicio. 

PARA OS GRANDES MALES 

A syphilis é uma das molestlas mais 
melhorará fatalmente e caso contra­
rio ficará desde logo sabendo não se 
espalhadas pelo glôbo, devido ~ sua 
grande vlrulencia . Póde ser transmit­
tida directa e indirectamen te. 

Directamente quando ha relação 
sexual ou contacto da pessoa sã com 
a syphilitica, por meio de beijo ou 
outro qualquer meio. 

Indirectamente quando se usa ob­
jectos usados pelos syphiliticos, taes 
como: copos, instrumentos musicaes, 
lapis, maçaricos, bancos, privadas, etc. 

Uma vez manifestada a syphilis, di· 
zer que se cura com um ou dois fras­
cos deste ou daquelle medicamento, 
é simplesmente charlatanismo ou en­
tão muita lnnocencia, pois as princi­
paes autoridades no assumpto não 
dizem tal. 

O Elixir Brasil, alem de afastar a 
syphilis serve ainda para firmai: um 
diagnostico certo sobre tal molestia, 
a causa de seu soffrimento, se fôr sy­
philis, fazendo uso de um vidro ape­
porque um doente que desconheça. 
nas deste medicamento milagroso, 
tratar de syphilis e neste caso con­
vem procurar o medico de sua confi­
ança, visto não se tratar de um caso 
desta molestia. 

Os diversos system0s da economia, 
sendo atacados pelo virus syphilitico, 
produzem varias e peligosas moles­
tias como sejam : pustulas cancero­
sas, dhartros, empingens, as di­
versas variedades de tuberculose, a 
surdez, as flôres brancas e diversos 
outros incommodos áas senhoras, a 
ophtalmia, as ulceras do nariz, da 
bocca, da língua e dos orgãos da ge­
ração, as palpitações do coração, a 
hydropisia do baixo ventre, etc. 

Ora, como para os grandes males 
são necessarios os grandes remedios, 
para o enorme mal - a syphilis - é 
necessario o enorme remedio - Eli­
xir Brasil. 

DEPOSITARIOS : Corp. Bras . Ind. 
Pharmaceuticos - Rua Benedicto Ot­
toni, 51 - Rio de Janeiro. 

HOJE 
é que V. S. deve tratar 
da tma saúde para que 
o "amanhã" dos annos 
vindouros seja sempre 
feliz e lhe permitta go­
zar a vida. Accumule 
força e re:siatencia com a 

Emulsão k 
de Seott,11 

Venrfe·~e !\gO!& em frascos de doU ~oe. O 
frasco ~e C'l!Sb! m.e!l.os ptoporcio~~e.t:E-. 



,,, , 1 , •• ----- ~----~· -~ !·------.:.-------. ' ' t Jodo Calé .Ptll, 
~ ('0111 h,ni;o liroc inio ,Ir :11ho ' 
• 1·:lc·,a ,10 Rw <lrandt• tJ11 orlt·, 
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l 

cm P..r11at1>uUc·o ,. 110 ltw d .. .la- , 
nl•il'o, dCV<'htlo demora, -:se nesta 
rapital ate o nw:t. de abril tle 
1930, arreita o patro('inlo de ('au-
. as C'rimlnaes no 1,,,·o :i. capital 
r clt' qualqm·r c·mnar('a. elo inh•­
rim·, ~oh ujust1• pr<'vio 1• l'otnnw­
do. ('urn c•orrc·spo11clrut,· 11.l 1·a-

pllal d,i Rl·publ'c::l <'fll':lfl'<·;,:a-sc 
da liquidaçio d<• cont:is ou pro­
rcssos de montepio no Thcsou­
ro Nacion:11 ou qualqurr minis­
terio da n.cpublira 

Residcncla: Praça Conselhei­
ro lfrnrlques, 15 - Parahyba. 

~-------------------

Cartomante 
( Sortistas) 

Madame Rosa e seu sogro 
Ambos cartomantes 

Com diversos annos de sciencia 
e pratica nesse servico. compro­
mettem-se a fazer qualquer tra­
balho sobre qualquer fim. Tendo 
viafado por divcrsa.s pcdzes da 
Europa, visitando-lhes as capi­
taes, percorrendo também varias 
Estados do Brasil . Em toda par­
te os seus trabalhos salisfi.?eram 
plenamente ao publico com os 
trabalhos de cartomancia. Vàsi­
lando esta capital, esses carto­
mantes se encontram ú clisposi­
ctio elo respei/arel publico . 
. Quereis saber de vossa viela e 
da vossa sorte? Visiiae as cele­
bres cartomantes. Elles contam o 
passado, o presente e o futuro e 
também revelam com grande cla­
reza os faclos mais importantes 
ela viela lwmana. Sois infeliz com 
a vossa familia ou no commer­
cio? Necessitaes que se descubra 
alguma cousa que vos preoccupa? 
Quereis fazer voltar para a vossa 
companhia alguem que se tenha 
separado? Destruir algum male­
fício? Alcançar bom emprego ou 
prospendade? Facilitar algum ccr­
samento difficil? Fazer desappa-
1'/'Cer alguma difficuldarle? Que­
reis tirar a embriaguez ele algu­
ma pessoa? 

Tratam, emfim, de todo~ os 
casos ao alcance de sua sciencia. 
Garantem os seus trabalhos em 
quaesquer circumstancias nos se­
gredos da sciencia oriental. Vêm, 
pelo presente, communicar ao 
clistincto publico rles!a cidacle a 
sua chegada. 

Consultas 3$000 
Indicam os meios nect!ssarios á 

remoção de qualquer difficuldade 
na vida de uma pessoa com a se­
gurança que os seus muitos annos 
de pratica nas grandes capitaes 
por onde têm trabalhado ll!e fa­
cultam. Declaram, finalmente, 
que, á dlsposirão dos interessados 
que quPiram lzonral-os com a sua 
visita e serviços, se encontram á 

Rua Barão da Passagem 
(antiga da Areia), 218 

ESCOLA. "JOSÉ BONJFACIO" 
Albertina Lobão Lin;;,, directora da 
escola "José Bonifacio", sita :í. ave­
nida V~sco da Gama. 11" . 996, avisa 
aos srs. paes ele familia que se 
acham abertas as matriculas parn. 
internos e externes . Pa:·::hyba, 10 ele 
janeiro de 1930. 

ELIXIR DE N06UEIRA 
• lmprcglldo com successo ~m torln1 

u wul<-stias provenientes da syphlllJ 
• Jrnpur~za, <le sanaue I 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCltAS flA P'Elll 
DARTHROS 
FLO~ES BRANCAi 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHILITICAS 

liii~I º .... ,-e .. , ..... 
u lllfeot;6oe.l ouja .. 11. 

ll11ca re9l&trd1 , .. ,.,. seta • 

••AVARIA"• . ~ 
- Milhare1 de curados -

.... IENtAJMt IJ'J SAJUI 

Com anhl n 1 
d 

Nav gação • os eira 
Ead. T ,1,1. - cosm RA r,11pb1n1 •. m 

SERVIÇO DE PASSAGEIROS E CARGAS 

•A companft/a ntio se responsabiliza pelos recibos em protocollo que 
nao aprtsentem a asslgnatura de um seu fu11::ctonwto • 

'11:\.PfllUE~ usr: RA.008 

Navio mz',to ITAPECURU' 
___ S._·.·.1~lr•1•Í-D .. O-c•l•la--l-;i,-d•c,~cl~O .. • •t"•O•l-'J:'_('_U .. t .. ~"'. _p_•_r_a.._ft~C!-rl:_

1 
J}1q11ete ITATINGA I 

Sahlraí no dia 10 ,to c>orrenfr·, ás G horas, para 
RC"cif.e, lllnccl<•, llahla, ''letorla, Mio de .Janor-lro, San­
'Col'i, t•are11a,:111t, Antonina, l•'lo1·lanop0Us. Rio Gr111ule, 
P.-loCu-. .- t•orto Ale~·rr. 

Na'i1io mixto ITAPECURU' 
"'al1lr1í uo~,11,l ~O elo c>orrcn(e, para !\"atat, llacan. 

Ar«"'1~ llrant·a, Ar11<•1u:,, Fortalczn, AC'art1l11í, f"11111oelm, 
A11111rrn!íío, 'l nto;pt , 1 ~un·,elrlnha'i, ~iio l,ulz, Alean­
tara. Sãu Ht:uto, Gntnaari"i~s, Plnb~lros, t.;urur11pí1, 
't'nr:u•s~tí. C ·arutape• a, Vhicu, Rragan!:a e Bdént. 

Paq11ete ITAPEMA 
Sahlrá uo dia 23 do f'Orrente, aís C hora~, 1·u1ra 

ReC'lt,;., :llat•ellt, ltalala, '\'l<•torla, IIUo dt" Jnnclro, San­
to.o;,, l••ranAj\;'UÍ1, Auloo.alna, Flnrlnnopolls, lllo ,.:rnnd«', 
Prlotno;, e- Porto &lf'j::'rc·. 

A VISO - A fim de evitar mallogros a embarques pelos quaes 
a Companhia não se responsabi Iiza, seja qual fôr a sua causa, pede­
se aos carregadores que providenciem para que suas cargas estejam no 
costado dos vapores no dia da chegada. 

Passagens, encommendas ei.'valores, pelo escriptorio, até 3 horas 
da vespera das salliclas. 

Os srs. consignatarios dev C'm retirar as suas me;:::adorlas dos 
Armazens da Com!)a_nhia dentro do prazo de 3 dias após a descarga, 
fmdo o qual mc1d1ra.o as mesmas em armazen~gem. 

As reclamações por avaria, estravio ou falta, elevem ser apresen­
tadas por escripto, no escriptorio da Agencia, dentro de 2 dias depois 
de terminada a descarga. Esta disposição não sendo respeitada fica a 
Companhia isenta de qualquer respon:,abilidade. 

Para mais inform::tçóes, com o AGENTE 

Balthazar Moura 
Rua. Earão c1.a Paesa&:ern 11S, 

1 

1 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 

LLO S LEIRO 
l maior 1111prm de nnegaçio da Am1ric1 do Sul 

!a . le!tf. : NAYELLOVD Sifi= : RfO D! JAl!IRO 
Pass geiroz s carga 

L1n h.a ::e10-Eelé:oi 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paque'.e ''Pará'' 
Esperado no dia 16 de janeiro, 

sahirá no mesmo dia para Natal, 
Cearâ, Maranhão e Belém. 

O paquete "Pedro I" 
Esperado no dia 15 de janeiro, 

sahirá no mesmo dia para Rec:ife, 
Maceió, Bahia e Rio de Janeiro. 

• D 'paquete "João Alfrdo'' O paquete 11Manáos" 1 

lllSilllE!l!lllillli i&MM#F &A 
Esperado no dia 23 de jar,eiro, Esperado no dia 24 de janeiro I 

sahirá no mesmo dia para Natal, sahirá no mesmo dia para Recife 
Ceará, Tutoya, Maranhão e Belém. Maceió, Bahia e Rio de Janeiro. 

1 

O.ia de Navegação Lloyd Brasileiro 
RIO DE JANEIRO - PARt\HYBA 

Excursão a Buenos Ayres 
Gasta e as vossas ferias passando 4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montev,déo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
gem que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

ao E VOLTA 1:120$000 
Reservae sem demora vossa passagem em um dos sete confor· 

laveis navios cAlmirante Jaceguay,, •Afronso Pennl•, Santos•, «Bae­
pendy•, •Cempos ~alies•, cDuque de Caxias•, cRodrigues Alves•. 

S,UIID.\S DORIO DE .JA.:on:,no 

•Alm. Jtceguay• 
•Campos Salles• 
•Affonso Pennu 
•Srnlos, 

23 de janeiro 
3 de fevereiro 
13 de fevereiro 
23 de fevereiro 

e assim, ele dez l'm dez dias, escalando em Recife, Maceió, Sabia, 
Victoria, l<io, Santos, Paranaguá, Antonina, S. francisco, Rio Grande, 
llr.ontevidéo e: Buenos Ayres. 

Linha ~anáos-Euenos ..A.y.res 

O paquete ''Almta. Jacaguay" 
Esperado no dia 13 de janeiro, sahirá no mesmn_ dia _para R~cife, 

Maceià, Bahia. Victoria, Rio. Santos, Paranaguá, Anlonma, S. francisco, 
Rio Grande, Montevidéo e Buenos Ayres. 

Linha. ceará-San tos 

s, 
A Companhia recebe cargas para Santarem, Jtacoatiara e Manáo 0 

com franqbordo em Belém, e para Pelotas e P. Alegre: a transbordo n 
Rio Grande. 

As reclamações de falias e avaria9 só serão ácceitas por escripto 
e dentro do prazo de tres dias após a descarga. 

Para dernals Informações com o agente, 
José de l'\lendon.c;a. Furtado I Emlptorlo I lU.i MACil!.L flNHE~O ( Ulflclt la .iutcla~it Ct••rrdll 

I 
Arm11111n1 1 C-ra91\ lá de No-vc01hro 

PHONES { ~C:fz~~~~°'s1~'· PARAHYBA ---· 
A tratar na Agencia da e. N. Lloyd Brasileiro_, á-Ru-a ,·r .. , ..... E=ST .... ·v=A ....... AL.VA=RO ~JORGE & .... e. ,~, Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o t 
AGENTE - JOSE' D!! MENDONÇA fURTADO 

ll = CASA fUNDADA EM 1903 -- 1 
Importadores directos de todos. oa gener~s de estivas. Depo· 11• 

' E O MELMOR 
1: NÃO ~ O !1AIS CARO 

S"\..1perlor aos extrangeir cs 

• sito permanente de farmha de trigo, xarquc, 

I 
kerozene. manteiga, vidros. louças, arame far;.,ado, papel, conatr· 

vaa, vinhos e diversos artigos em mludezu. 

' [nd. tel1g.: O ELIA = T clephone, 833 - Codigo: R l B [IRO I 
• /ALVARO MACHADO, 3. lrARAR,'B.t. f 

PrRtJH' te 15 DE NOVEMBRO, 14 ., 24. J li 
11 Filial em ltaba;;~ Walfredo Leal 

I I Vendas a preçoa verdadeiramente modico•, 

..... = .... =~=::..:;; ... 



[IHrfAL - 1 ;...!lt.4 Jl('J!l ,:,, 'ui), tlt. J ... 

riant. IH. ('o~~:i. - Da f.L'nLcn1 :.i t[tH' 
dt-Crr·lOU U falh•11ci, cio t:.JhllTH i·r:iu nw 
M. Costn, rsL:thd1 c:ld,i com f:,zcndas 
(' n11t1dt'Zl!.S. lW:;L:.i cld.tdc· 

O dOLlll,r Joré fütftL·11!·J N::1 ei, ck 
Mello, JuLi de diJl•JLO (• Ud COllllllC':-­
ciO ela co1,1ui c11 dl' ri::munr·1ra:,, na 
fOrlHU clu lc:i, (•[e . 

Paço saber no1, que o prC'scnw , di­
tnl virem, ou dclle nolici Livcrem e 
n que 111 i 11 teressa r po1:s.1, ,; ue, u re -
quenmr1~to do ml:'smo Si':1ho:· r.r Cos­
tn, clepo1s de prct>nchid::ts u.~ rorm::i­
lldnclts lc•grteH. foi hojl', ús 3 horns lln 
tardC'. nos L<'nno:, cta !ci " po, sen­
tença ~te,;te Juiw, decbrada al1t•1'Lu n 
fallrncia de M. Costa, cnmmerclanLe 
de fazendas e 1:1!udezas, nesta cicl::tdc 
fixado O se,1 termo legal a conr:i.r c:e 
40 chas antes elo primeiro protc:.;;to ele 
qualquer dos tilulos cambiarics o\l 
outro~ a elles l'(Jllipa,-nclos. 11.,0 so,vi­
dos pdo l ulllclo, tPnclo i;illo 1u:nead'> 
syndicu o Hl'llhor Ro(Jo!plw d:: eoule 
Silva, do "Banco Populur de More­
no", residente neste termo, ficando 
pelo presente notificados toclos os cre­
dores da mencionada firma commer­
cial para apresentarem no pra;;o tle 
20 dias ao syndlco nomeado ou :• 
quem _legalmente o wbstituir as cle­
claraçoes de seus creditas ::i.compn­
nha<l_as dos competentes títulos cre­
ditonaes. F1,ando outrosim, · desde 
logo convo.cados os mesmos credores 
par~ a pnme_ll"a assembléa que se 
reahzar~ no dia 10 do mez ele Feverei­
ro prox1mo, ás 2 horas da tarde na 
sallJ. das audiencias, no Conselho Mu­
mc1pal, na. 9ual_ assembléa se proce­
derá. a venf1caçao e classificação elos 
cred1tos e demais diligencias deter­
mmada~ por lei. Dado e passado 
i:iesta cidade de B::i.naneiras, aos 10 de 
Jai:ie1ro d~ _1930. Eu, José Ramalho 
Leite, cscr1vao do commercio, o escre. 
v1. <al José de Mel!o. 

Conforme com o original dou fé 
subsci:cvo e assigno. Dat::i. ~unra. o 
es<:rivao do commercio, Joté R~1malho 
Leite. 

EDITAL .- Serviço eleitoral - o 
~r. Maune:10 . de_ Me~eiros Furtado, 
JUIZ d~ direito mtermo da comarca 
da capital, em virtude da lei, etc. 

Faz saber que designou as te!·ças 
e_ sextas feiras, pelas 12 horas no sa­
Jao terreo do edifie,io de s'. Bento, 
p3:ra terem lug:ar as audiencias do 
ahstamento eleitoral do municinio da 
capital. Dado e passado nesta· cida­
de. da Parahyba, aos 10 dias ele ja-
11e1ro de 1930. Eu, Manuel Ribeiro c1., 
Moraes, escrivão do alistamento o 
escrevi. (a> Maurício de Medeiros 
Furtado. 

EDITAL Patronato Agri<·ola 
"Vida! de Negreiros" - Chamo a 
attenção dos interessados para o edi­
tal publicado na "A União". ele 11 
do corrente, convocando concurren­
cia permanente para o fornecimento 
de pão, carne verde, generos aliment.i­
c1os, ferragens. drogas e outras mer­
cadorias do consumo habitual duran­
te o anno de 1930 , 

Patronato Agrícola "Vida! de Ne­
greiros", 14 de janeiro de 1S30. Nel­
son Dantas Maciel, clirector interino. 

EDITAL - Em meu cartorio á rua 
Maciel Pinheiro, se acha pai'.a ser 
protestada, por falta de acceite e 
pagamento, uma duplicata do valor 
de seiscentos e setenta e cinco mil 
réis, saccada em 9 de outubro de 
1929, á vista pela The Texas Compa­
ny (South America) Ltd contra 
João Araujo. E como o saéc2.do não 
foi encontrado, intimo-o por este 
meio, de accordo com o art. 29, n". 
IV, da lei nº. 2. 044, de 31 de dezem­
bro de 1908, para vir resgatar a dita 
duplicata, ou dar-me as razões da 
recusa, ficando notificado desde já 
do protesto, caso não compareça. 
Parahyba, 11 de janeiro de 1930 . o 
offíc\al interino de protestos, Ignacio 
Evaristo Monteiro Sobrinho. 

EDITAL - Em meu cartorio, á 
rua Maciel Pinheiro, se acha para 
ser protestada, por falta de acceite e 
pagamento, uma duplicata do valor 
de trezentos e sessenta e nove mil 
réis, saccada em 9 de outubro de 
1929, a sessenta dias ele prazo pela 
The Texas Company (South Ameri­
ca) Ltd . contra Alfrêdo Moura, resi­
dente em Alagoinha, deste Estado. 
E como o saccado não se acha pre­
sente, Intimo-o por este meio, de ac­
cordo com o art. 29, n". IV, da lei 
n•. 2. 044, de 31 de dezembbro de 
1908, para vir resgatar a dita dupli­
cata, ou dar-me as razões da recusa, 
ficando notificado desde já do pro­
testo, caso não compareça . Parahy­
ba, 10 de janeiro de 1930. O official 
interino de protestos, Ignacio Eva­
risto Monteiro Sobrinho. 

EDITAL - Em meu cartorío, á 
rua Maciel Pinheiro, se acha para 
ser protestada, por falta de paga­
mento, uma duplicata do valor de um 
conto duzentos e setenta mil e seis­
centos réis, saccacla em 18 de setem­
bro de 1929, a sessenta dias de prazo, 
Por Dantas Bastos & Cia., contrn 
J. Macêdo & Cia., a favor do Banco 
Agrícola e Commercial de Pernambu­
co. E como o saccado não foi encon­
trado, intimo-o por este meio. de ac­
corcto com art. 29. nº. IV, da lei n". 
2.044, de 31 de dezembro de 1908, pa­
ra vir resgatar a dita duplicata, ou 
dar-me as razões da recusa, ficando 
n?tificado desde já do protesto, casoJ 
nao compareça. 

Parahyba, 7 de janeiro de 1930. O 
official interino de protestos, Igna­
cio Evaristo Monteiro Sobrinho. 

RECEBEDORIA DE RENDAS 
Edital n". 1 - Finanças de despa­
chantes e caixeiros despachantes -
De ordem do cidadão director desta 
repartição, torno publico, pora co-

nheclnu·nto dos ~rs. di."sp:ichrmt, ~ .. 
('UIXC'lt',1. (l>'Si.Kh ha11t1·~, QUP UL • O Ut..l 
Jf, d,•,LP 1111:':.:, dt'vt·111 sPr n,i,vva<lu. 
LJS stinR finan!'rrs, c1 .. acrordo com u 
t>~tu.beJH•irln 110•1 nrt.~. 30'7 ,, :.!1:l, C'!lp 
JV, JJai'LI' V, do regl1l. lllelllO clu 8, •· 
1·1 etnrl::1 da J<'uzL·nctu, qui· uu.ixou c,1111 
o clPc. 11". 1. 5fJG, cl,· 31 de jull10 ele 
1929, st•m o quc> não poderão contl-
1111ur no c,:,.rc:lcio elus suas J uncçóeG. 

Secretaria da Recebedorin. de Ren­
clas ela Paruhyba, em :l de juneir., de 
1930 Pr· lo secretario, 1 rnrenrn Ir 
M111u, :l" r·scrípt11n1rio. 

"Instituto Hananeirense'' 
EDITAL - De ordem do sr. dire­

ctor do "Instituto Bananeirense· , 
faço publico a quem interessar possa 
que, Cie hoje até 31 do corrente esta­
nio abertas nesta Secret:i.ria as in­
scripçôes para candidatos a exames 
do curso seriado, preparatorios e ad­
missão. sejam ou não alumnos debtc 
estabelecimento c:ue q1,eir:im apro­
\ eitar :.t 2'. época, de :.tccordo com o 
decreto n". 16. 732A, de 13 cte janeiro 
cte 1925 e instrucções regulamentares 
do Departamento Nacional de Ensino 
para a realizaç.:i.o dos re,eridos exa­
mes nos institutos de instrucção se­
cundaria cto paiz. 

Secretaria do "Instituto Ban::tnei­
rcnse", cidade de Bananeiras, 4 tle 
janeiro de 1930. O secretario, Severi­
no Pessô::t Guimarães. 

Livre 
A VISO - Aos srs. rhauffeurs -

li. empresa ele conservação e con­
s~rucção cte estradas de rodagem, 
neste Esta(lo, avisa aos srs. chauf­
fr·urs a conveniencia de aprcsentare:n 
no post.o de chegada immediata o ta­
lão ele pagamento da. taxa ele via­
ção effectuada no posto ele passagem 
anterior. a fim de que evite dupla 
cobrança, pois que a prova material 
de haver pago a alludida taxa é o 
referido talão. Para que desappare­
çnm os abusos e reclamações con­
stantes publicamos, no org'llln ofii· 
eia!, este aviso com o visto do fiscal 
tias Estradas. 

Parahyba, 1 ele janeiro c!C' l 930 . 
Visto: Ccêlho Sobrinho, engenhd­

ro fiscal. 

FALLENCI.t õc Ildeffonso Correia 
Lima - Aviso do srndico - O abai· 
xo assignado, syndico da fallencia ele 
IlcleffDnso Correia Lima, avisa aos 
credores e mais interessados que a 
respectirn assemblén terá lugar no 
uia '.l4 de janeiro proximo, ás 15 ho­
ras, na sala elas a,1diencias do Paço 
Jol.Iunicipal, da cidade ele Bananeiras, 
e que será encomraclo diariamente 
uos escriptorios dos srs. Leoncic 
Costa & Cia., nesta localidade, para 
prestar os esclaredmentos que, a 
respeito, lhe forem solicitactos, rece­
be,1do as declaracões de credito até 
o dia 9 do mesmó nrez. A visa ainda 
r,uc todas as publicações referentes 
i fallencia serão feitas n""A União" , 
orgam official elo Est:::.clo, e no "Cor­
reio de Moreno" Moreno, 21 de tle-
7embro 1\e 1929. lrineu Rangel dP 
Farias. 

,IONTEPIO DO ESTADO - Çan­
didatos a contabilista - A dircctoriil 
do Montepio do Estado, em sua ses­
são de hoje, deliberou convidar can­
didatos ao lugar de contabilista da 
mesma instituiçio. 

Os candidatos devem h::.bilitar-se, 
quanto antes, enviando proposta por 
escripto com os documentos que me­
lhor po::sam attestar sua idoneidade., 
e condições sob que se obrigam. 

O contabilista do Montepio pocleri 
accumular os serviços de secretario, 
t,abalhundo, nesse caso, das 9 ás 11 
e das 13 ás 16 horas. 

Directoria do Montepio do Estado, 
aos 13 de janeiro de 1930. - Conego 

• 1'1athias Fn,ire, dircctor-presidente. 
.• ,, =-· ,1 ~11.((_i 

ESCOLA "SMITH PREl\UER" 
OF'FICIAL - Acham-se abertas, :::.u• 
30 do corrente, as matrículas para o 
concurso de dactylographia e tachy­
graphia, desta Escola, a realizar-se 
no 1". semestre deste anno, bem co­
mo para as seguintes materias: Por­
tuguez, inglez pratico, theorico e 
commercial, trancez pratico, theori­
co e commercial, allemão, algebra 
geographia commercial, arithmetica 
commercial, correspondencia com­
mercial. escripturação mercantil, de­
senho e pintura e outras materias. 

Preparam-se, tambe:n, alumnos pa­
ra exame ele admissão, e demais cur­
sos, ao Lyceu e Escola Normal. 

Informações na Secretario. desb 
Escola, das 8 ás 20 horas, todos os 
dias uteis. 

Nesta Escola acceitam-se trabalhes 
dactylographicos sob contracto. Hor­
tense Peixe. directora. 

ATTENÇAO - Dalila dos Santos 
Leal avisa aos seus alumnos que co­
meçará as aulas de musica, diurn:is 
e nocturnas no dia 15 deste Rua du 
Republica, 407. 

ESCOLA "SMITH PR.EMIER" 
OFFICIAL - A directoria desta es­
cola communica que, além do curso 
commercial e outros que mantem, 
abriu um curso primario, recebendo 
crianças desde a idade de 6 anno:,. 
ensinando tambem neste curso alguns 
trabalhos manuaes. 

Debta data acham-se, portanto, 
aberta~ as matriculas, iniciando as 
'.lulas cio elita curso, de l ás 4 hor.is 
da to.rele. 

o 

~ 
~~~~ 
~~ 

Monsenhor João Baptista Milanez 
.Joanna d<: S<:iv1s \Iilanez, Francisca !\lilnmz D,mla~. \l:i­

nuel Ferr<:ira dr \lello \[ilanez. Anloniü Ferreir:i \Iilancz C' ,\ r­

mincla CaHilho \lil:11H•z, :\!:1ri:1 .Jo'it' \lil:11wz D.111l:1s. Ernili:i .\lil:1-
111.•z Danl:1s, Ezilcl:t \lil:111ez D:111l:1s, l\Taria elos ,\11,ios .\Til:rn(Z ;):111-

l:is, .los{· da Cunlia Lima l' ,\ngela \libn<:z el:1 Cunha Li111a ( presen­

Lcs) .. Tos!'.· F<:rreir:1 d<: \Jello .\lilnnez e Anna Cordeiro de \lello \Ii­
l:111cz, l\T:1ria .Jost'· Cordcirn .\íil:111C'z, .Jo:'ío Baplisla Corckiro \lil:1-

nrz, .Jo:1quim \lil:rnez D:111lus, Laur:1 '.\lil:rnez Thnla'>, .lo:io lbnlas 

.\!il:\nez, lknj:1min \lil:111l'z lb11l:1s, .loaq11i111 C l:1udi110 til' S1111z:1 
Ponlrs r l\fari:1 ,\ugwda '.\lil:rnez Ponles, l\la111celc l\lil:mez D:111l:1s,. 

Deoclecia Alene:tr D:ml:is, ,\nlonio l\1ibnez Da11l:1s e \!:)ria B01li:1 
Danlas, Osorio \lilancz Danlns, Julia l\lilanrz D:rnlas, Isaura :\Iil:1-

11ez D:mfas, Nild:1 :\lil:rnez Danl:ts, Linclnlvn i\Iil:mez lbnl:t , PC'clr• , 
\lilanez O:rnl:1s (' Loureni,;o .\lil :1nez Danlnc;. (:lllS<'llll's), 111:it•, i1·­

m:'ios. cunhados e sobrinhos elo mnnsenh,ll" .J0:io Baplisl:1 .\lil:mez, 

agradecem :1 lodos q11:111los eomparcceram ú missa ele eorpo pre­

srnle r acompanharam ao cemilcrio os rec;los mortnes do 111csmo 

<' cmwidam a lodos os pnrenlcs e :1migos pnr:1 :1ssislirem, s:1hk1clo, 

18 elo eorrenle, ús (i 1/ 2 hor:1<; da manhã, na mnlriz de N. S. clr 

Lourdes. a miss:t de -.elimo clia do seu f:1llccimcnlo, antecipando 

seu profundo rC'ronhecimento por mais este :1clo clr cariclncle. 

.. , ,.•\. •' . .., ...... ...: .... ;. ,, '~ º'::, ·;,._':;\: .. i' li . ·. . ..... =·. _r .... --~. · ... ; .. :·.; 

t D. FrauciHca de Barros Maul 
Elyseu ele Ban:os l\faul, muito desoln.clo pelo fnllccimento 

dr swt cxlremecicla müc, cl. Francisca de Barros .\Tau!, agradece :1 

loclos (fllC' :H·omp:inharnm os seus rrslos morl:1es :10 ermilerio e 
co1n icl:1 ús l':1111ili:i,; :1111igns p:1r:1 :1ssislirern as 111iss:1s dei." cli:1 qu,· 
manda cclchr:ir em ínlençiio ela incsqueci, el l'inacla, no clia lfi do 
corrente (quinta-l'eirn), na egrcja 1k S. Peclro Gonç:1h·es, ús (i ho­

ras, e na Calhrclrnl .\[rlropolilana, ús 7 horas. 

,\oc; que cornp:1rrcrre1n a t•sles 1tllimos :1c-los :mlecip:1 :1 sn:1 

psof111Hl:1 gralicl:io. 

ESCOLA "REJ\IINGTON OFFI-
CIAL - De ordem ela directoria des­
te estabelecimento, aviso que se 
acham abertas, até o dia 15 do cor­
rente, as inscripções para o concur­
so de D::tctylographia a reaiizar-se 
no prcximo mez de março. As matri­
cnk-~ para a referida materia, bem 
como, Tachygraphia, Escript.uração 
l\1ercantil, Linguas e Ma.themati(,:J 
sao permanentes. Aulas cllurnas e 
nocturnas. Rua Duque de Caxias, 11°. 
78. A secretaria. A uta P. de F'igue:­
r(•do. 

Montepio do Estado 

li 
BANCO DO ESTADO DA PARA­

HYBA - Primeira convocação de 
Assembléa Geral Ordinaria. - A Di­
rectoria do Banco do Estado da Pa­
rahyba, ex-Banco da Parahyba, de 
accôrdo com os arts. 30 e 31 elos Esta­
tutos, convida os senhores accionistas 
a comparecerem no dia 15 de janeiro 
do proximo anno, ás 14 hoi:as, na 
séde do Banco. á rua Maciel Pinheiro 
n. 205, para em reunião ele Assembléa 
Geral Ordinaria, tomarem conheci­
mento do relatorio da Directoria e 
parecer do Conselho Fiscal, referente 
ao período financeiro de 1929 e elei­
ção do Conselho Fiscal para o exer­
cício ele 1930. 

Parahyba, 31 de dezembro de 1929. 
- Manuel Soares Londres, director-
2." secretario. 

Re par·ti1;ão de Agua~ e 

fsgoto& 
.A.. """-TI 80 

De accordo cr,m os artigos 2:J " 24 
elo n,·gulument.o em vigor, üo dl..i l ". 
de Janeiro em diante todos og SC'rvi­
ços ele installu,ões e ramificaçvcs da­
gua n::.s casas serão feitos por nrtis­
tus pnrticularrs, devhlamt nt,· Jl<·c·11-
<'iuclos prh repartição 

Para 1n<'lhor ('Xecuçao dL :.1 111 .. dí­
d,1 os 1Jombe1ros púdem 9•r prncur:.1-
dos 11a Ueparlieão, sentlo o material 
fúr!1eciclo p::igo na Recebedo.-i:i dP 
Rendas e a mão de obra clirectnmen­
t,, :io., ínstall::l.(lOres sem rPsponsahi­
l1d:uJp 011 11\lf'rferP.icia d , c-hl'fta. 

U a.rti:,:r> 2:; cio Rrgul..nm·i,Lo ,·sc-!.1 
l'C!'C' · " O proprietario. para manei.ir 
c::ecut:11· o ~crv .ço por artista pa.rti­
cul::ir, de\' r:í. exigir q1w este oprrsPn­
te o certificado dJ. Ri·r. .. rt1,:ão, !l'"O­

v:md0 que elle p( rt ·11 (' :vi c;•:'!drn 
ot.1cml ele· app:irPlhacle;,,~: ~c o ser 
\ 11:0 for execut«Llo pc,r arti:;ta 1· .• lr:1-
nl,o ao quadro. o prnpnctario pagará 
a multa de !iOSOOO, dobrada cm cada 
reinciclencia, alem de ~er desfeito o 
serviço irregulannc:1te r -:ecntaLlo e o 
artista nunca poderá c:,tn:r para o 
quadro official, sendo o seu ,,,,me 
in~cripto no "quadro tios excluídos" 

<'O'NVTTE Schola ('antorum 
Vkentina - De ordem ct,, clirectori,i 
desta sociedade, são conyidactos to­
dos os sccios que se acham 110 go?o 
de 1,eus clireilos sociaeJ, :;. co!ü}):ti'" · 
Cf'fem na sede da Schola nú dia 1:; 
deste mcz, ás lG horas. a fim rle c>ll­
gerem a no,·r. directorh que t<'m dL' 
!{erü· os destmos da socktlacil' ctu, ,. •1-
1,e o anno de J93J. Nci.o poctc·r,rn \.i­
tar riem sl'rem votado., os soc10s q1. · 
se acharem atrazrdos e1i1 ma1:; tlt· 
duas mensalidades. Co,t~istorio da 
Igreja de N. S. elas Merc 0s, 9 de (1,•-
~~ :i ~~~r~iia/i;~g . José tL S . I a. 1·:. r ro, 

de tósse, 1·esfri:.do, brcn­
chite, emmaei-ccime~"lê:o, 
etc. As maia petigcsn.s .:-J­
fecções pu!mona.rez come­
çam assi.rn. V. S. poupará 

tempo, di~heiro 
e ~rovaveis sof­
f nmen tos, to-

m~n~o. de~ e o 
pr,nc!p!o a 

EMULSÃ~ 
de S CTT 

O director-presidente do Montepio 
do Estado faz sciente (JUe, em sessãa 
de hoje, a nova clirectoria resoh·eu. 
alem de outras medidas importantes, 
o seguinte: 

1 - que mais uma vez, sejam con­
vidados os inquilinos em atrazo a 
virem saldar os debitas de seus alu­
gueis, dentro do prazo de trinta dias, 
sob pena de serem os seus nomes pu­
blicados na imprensa e procedida a 
cobrança judicial; 

EMPRESA CINEMATOGRAPHICA PARAHYBANA 
EINAR SVENDSEN & COMP 

2 - que todos os inquilinos apre­
sentem um fiador idoneo, no caso de 
não preferirem assignar o competen­
te contracto de locaç1\.o , 

3 - que seja dispensa.do o cobrador 
cios alugueis, ficando todos os inqui­
linos obrigados a realizarem os seu.; 
pagamentos ao director-thesoureiro, 
Maximiano da Franca Filho, na tl1c­
souraria da Secretaria da Fazenda. 

Sala da directoria elo Montepio do 
Estado. no edifício ela Secretaria da 
F'azenda, i>.os 2 de janeiro de 1930. 
Conego M:tthias Freire, director-pre­
sldente. 

Aviso ao commercio 
A Companhia Brunswiek do 

Brasil S. A., communica ao com­
mercio em geral, que deixou de 
fazer parte da mesma, o vende­
dor sr. Joaquim Lima, não se 
responsabilizando por quantias 
que lhe forem pagas. por conta 
da Companhia, depois da data 
do presente aviso. 

Parahyba, 11 de janeirn de 
1930. - P. p. Companhia Brur.­
swick do Rra. il S. A., Manuel 
Francisco Ribeiro. 

A firma está devidamente re­
con hecidn. 

HOJE - Quarta-feira, 15 de janeiro de 1930 - HOJE 

Cl~E\T \ TIIE '\. TRO R TO BR,L 'CO "l'niled .\rli-;l~.·· 

nprescnla Dolores clel Hio em - "Revnnchr'' - Diree1:i"10 cll' 

Eclwin Cnrevc. 
\o l:tclo ele Dolores ele] Rio, formam dois nrtislas de grande 

hcllez:1 physica, .José Crespo e Leroy J\fa on, que lhe cl:'io por es!C' 

rnoliYo .(rancle interesse. - 8 parle. '. 
.\ 's 13 1/2 hornc; - l1ma malint'.·e especial p:n:i os veranis­

ta~ . com a exhibic,:iio ela esplenclicla super-comedia em 10 p:1rles 

"liarolu, VC'loz". com o rei dos comicos, llarolcl Lloycl. 

Prrc:os: aclttl(oc;, ls(iOO: crcanc:ns. !SlüO. 
Cl::-JE:\L\ FELIJ>Pl~.\. - l'ma fanlaslica e rnigmalicn come­

dia "l'ni\'l'rs:11 .Jc\\"el ", com Alice .Joyce - "Hei de Casar'." - · 7 

parles srns:1cionacs' 
C1i111plen1enlo: ''Eslrell:i elo Oeste" - Drama do F:1r-\\'rsl. 

em 2 partes. 
CINEi\L\ POPl'L\R - Harold Lloycl, o comico que faz elo 

riso um passa-Lcrnpo fa, orito de grandes e pequenos. aprcsrnln :1 
sua melhor comedia - ''Hnrolcl, \'C'loz'' l ' ma proclucç:'ín d:1 
"Harold Lloy1! Corpor:1lion", clistrih11icla pel:i "P:1r:1rnounl ', ('ill 10 

cstrondos:1s parles. 
CT~E'.\I.\ S,ll) .J0.\0 - .Jack l\Iulh:ill. o sympalliiro g:tl:i 

reappnrece numa inlcressantc e electrizanlC' comcdin, toda ella ln 
cadn ele esfusiantc alegria e YC'Slicla ele inclcscripliYC·l humorismo 

- "Ca,anclo um .\Iillionario" - 7 partes ela "First :\'aC'ional". dis­

lrihuida pela "Parnmounl ". 
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As Bxplorações politicas Do 
pBrrep1smo 

(Conclusão da 2.• pag.) 
sóas idoneas alli residentes, algumas 
das quaes lhe declararam que con­
siderava Souza Lima sem garantias 
para viver na localidade, em conse­
quencia das dissenções politicas. 

Informou ainda o administrador 
que ouvira ao cidadão Manuel Cor­
reia de Souza, chefe politico e adver­
sario de Souza Lima, estar na impos­
sibilidade de residir, com este, em 
Barra de Santa Rosa, e que, durante 
a sua demora naquella localidade, não 
vira all1 o delegado geral, estando os 
tenentes José Mauricio e Ascenclino 
Feitosa á frente do policiamento lo­
cal e procecendo a diligencias rela­
cionadas com a perturbação da agen­
cia dos Correios. 

Em sua iní.ormação, disse ainda o 
administrador que os tenentes Mau­
rício e Feitosa embaraçaram o gyro 
das malas e correspondencias pos­
taes, em Barra de Santa Rosa, o que 
tambem foi declarado por Souza Li­
ma, que disse ter sido chamado pe­
los alludidos officiaes á casa onde se 
achavam, e lá estivera no momento 
em que chegára á agencia dos Cor­
reios um estafeta, que, por isso, não 
foi despachado. 

Segundo tambem informou o ad­
ministrador, os officiaes encarregados 
da diligencia não observaram as ins­
trucções recebidas das auctoridades 
superiores do Estado, o que não é dif­
!icil se apurar. Por que motivo, as au­
ctoridades policiaes que foram a Bar­
ra de Santa Rosa, para cercar de ga­
rantias o agente do Correio, confor­
me as ordens recebidas, lá chegando, 
alarmaram a população, effectuando 
prisões de pessoas qualificadas, como 
um irmão do chefe politico Souza Li­
ma, sob o pretexto de apprehenderem 
armas, e submetterem o agente postal 
ao regímen de repetidos chamados e 
intimações, para, depois das prisões 
feitas, chegar onde estavam essas 
auctoridades? Essas é que tinham o 
dever de chegar á agencia, para cer­
car o agente das garantias de que pre­
cisava. 

E' futil o pretexto que elles apre­
sentam de, para evitar explorações 
politicas, preferir intimar o agente 
Souza Lima a chegar á sua presença 
a irem á a agencia dos Correios. A au­
ctorldade que entende não exercer 
coacção nem perseguição contra quem 
quer que seja, principalmente um 
chefe de repartição publica, obrigan­
do-o a chegar á sua presença, quando 
no exercicio das suas funcções, é ca­
paz de recolher o agente dos Correios 
á enxovia, porque pode a auctoridade 
presumir quo o funccionario tenha 
armas na casa da sua residencia. 

Essa tomada de armas, que tem 
sido realizada, por quase todos os an­
gulos do Estado, pelas auctoridades 
policiaes, não é feita, certamente, de 
a&côrdo com as instrucções emanadas 
do governo do Estado; serve para per­
seguição e coacção, como no caso de 
Santa Rosa, e tem produzido effeito 
contrario ao fim collimado. O Codigo 
Penal, em seu art.º 377, pune o uso 
de armas offensivas, tendo os com­
mentadores estabelecido a d1fferença 
que ha entre aquelle uso e tel-as em 
domicilio, para a defesa propria, em 
que não ha crime nem contravenção. 
Aos desordeiros, aos indivíduos, reco­
nhecidamente alcoolatras, ladrões, ;,a­
gabundos e dados a praticas crimi­
nosas não devem ser permittidas, em 
suas casas, armas offensivas, assim 
como não deve sei-o aos demais, em 
numero superior ao estnctamente ne­
cessario á defesa. 

O que se tem notado, no mterior do 
Estado, é que as auctoridades poli­
ciaes, allegando terem recebido ordens 
do chefe de Policia. intimam todos os 
proprietarlos a entregarem as a1mas 
que tenham em suas casas, ficando 
esses propritarios sem meios de defe­
sa, expostos a ser despojados dos seus 
haveres. Em Barreiros, em Alagôa 
Nova e em outros municípios, têm si­
do alguns despojados de avultadas 
sommas de dinheiro. A a uotoridade 
que, em taes condições, apprehencte 
annas, deveria collocar ao abrigo de 

ataques os fazendeiros que dcllas são 
privados. 

Do que consta dos autos e acima 
foi apreciado, chega-se á conclusão de 
que o ambiente, cm Barra ele Sarita 
Rosa, é de apprnhensões e riscos, 
principalmente para o paciente 

O Supremo Tribunal Federal, tra­
tando de hypothese, como a dos autos, 
proferiu a seguinte decisão: '"Para a 
concessão de habeas-corpus preven­
tivo, bastam razões fundadas para se 
temer o proposito de ser inflingido o 
mal. Se os receios são vãos, nenhum 
mal acarretará a concessão da medi­
da, ao passo que a sua denegação per­
mittirá que se consumme a violcncia 
planejada." 

No caso sub judicc, 6 cabível o ha­
beas-corpus, em face das leis e da ju­
risprudencia, e o Juiz Federal é com­
petente para processai-o e julgai-o." 

O juiz a quo concluiu a sua deci­
são, nos seguintes termos: 

"Assim, concedo a ordem de ha­
beas-corpus preventivo, em favor de 
Manuel de Souza Lima, para que este, 
dentro cios termos das leis vigentes, 
possa exercer, livre e amplamente, 
suas funcções de agente dos Corretos, 
em Barra de Santa Rosa, e ás de po­
lítico militante, e expeça-se o com-
petente salvo conducto. " , , 

Para a concessão da ordem ele ha­
beas-corpus preventivo, é necessario 
que esteja provado um receio funda­
do de constrangimento illegal. 

Como se viu na petição de habeas­
corpus, allegaram os impetrantes 
ameaça de constrangimento, em sua 
liberdade de locomoção, e, nos autos, 
não ha prova alguma de receio fun­
dado desse const:"angimento. 

Naquella petição, os iiITlpetrantes 
procuram confundir duas series de 
factos inteiramente distinctos: 

l "J os que se deram, por occasião 
da intimação, para comparecer á po­
licia, de Angclo Evaristo, que, não 
attendendo ao chamado. se refugiou 
em casa de Manuel de Souza Lima, 
commerciante e irmão do paciente, 
tendo dado Jogar esse facto a uma se­
rie de aggressõcs, ele que proveio o 
pedido de providencias, não só do pa­
ciente, como do proprio sub-delegado, 
solicitadas as daquelle , como agente 
postal, ao administrador dos Correios, 
e as deste ao governo do Estado; 

2") os que se deram, depois da ida 
do delegado geral á localidact_e, para 
restabelecer a ordem e assegurar as 
garantias pedidas, tendo sido, então, 
postos á disposição dessa auctorida­
de os tenentes de policia Asccnctino 
Feitosa e José Mauricio, com dezeseis 
praças. 

Qua l dessas auctoridades ameaça 
de prisão o paciente, ora recorrido? 
O sub-delegado de policia o ameaçou 
de prisão, por occasião dos conflictos 
resultantes do homisio de Angelo Eva­
risto na casa do irmão do paciente? 
Soffréu elle essa ameaça, por occasião 
da estada do delegado geral em Barra 
de Santa Rosa? Havia receio fundado 
desse constrangimento da liberdade 
physica do paciente, quando foi re­
querido o habeas-corpus? 

A esse respeito, não precisa a pe ­
tição. 

O que disseni m os impetrnntes foi 
o seguinte: "O governo estadual, por 
inlermedio do sub-delegado Sevenno 
Correia e os tenentes José Maurício 
da Costa e Ascendino Feitosa, acom­
panhados de trinta e quatro praças 
embaladas, para desprestigiar o paci­
ente, chefe politieo local, entrou a fa­
zer toda sorte de tropelias em Barra 
de Santa Rosa, sob o caviloso prr­
tt>xlo de tomar armas. armas essas 
que nunca existiram em poder do pa­
ciente, nem de seus parentes e ami­
gos. Não obstante, o i:·1r,ilo do paci­
ente, Antonio Soares de Souza Lima, 
foi preso, por vinte e quatro horas, e 
foram ameaçados de prisão os seus 
amigos ,José Guedes de Medeiros, Ri­
cardo Isidoro Pereira, Manuel Igna­
c10, Angelo Ernesto e José Lisbóa dos 
Sant.os 

o paciente recebeu ordem de pri­
são daquellas auctoridades, a 28 de 
novembro, tendo affirmado o tenente 

Arcendino CI'-'" rr;, or<lcm do governo 
levar o p; r:ien'.R preso para Piruhy, 
cu3tr.i~~r' o quP r11i:~assc". 

Se i'OUV"~se c~.sa ordem de prisão, 
que, no e! i~cr dos proprios impetran­
tcs, foi e:<lll'clirln. n 28 de novembro, 
ella n;\.o poderia ter partido cio sub­
cJeleg::v\o e\" policia, que, naquella 
data, estava ausente e fóra do exer­
cício das suas funcções, encontrando­
se, então, as funcções policiaes exerci­
das, na localidade, pelo delegado geral, 
que, com esse inluilo, para alli se tinha 
transportado. 

A ame"ça ele prisão. pois, não podia 
ter emanado do subdelegado de poli­
cia. que, cm a data indicada pelos 
impetrantes. estava na capital da Pa­
rahyba, fóra, portanto, da sua cir­
cumscripção polici:1 l. 

Antes claquella data e quando se de­
ram os incidentes que decorreram do 
hom1sio de Angclo Evaristo em casa 
do irmão do paciente, não consta, nem 
sequer se allega que o mesmo paciente 
houvesse sido ameaçado de prisão, por 
parte do subdelegado de Barra de 
Santa Rosa. 

Admittido, porém, mesmo que ti­
vesse havido essa ameaça e houvesse 
fundado receio clclla se effccUvar, te­
ria, actualmente, cessado, pois consta 
dos documentos apresentados pelo Es­
tado da Parahyba e por linha juntos 
aos autos, que o subdelegado de poli­
cia Severino Correia de Souza já foi 
aemittido do seu cargo. 

Com esse fundamento, pois, não se 
justifica a ordem de habeas-corpus 
preventivo, concedida com a denomi­
nação de salvo-conducto. 

Cumpre, pois, examinar se a amea­
ça de prisão ou de qualquer medida 
restrictiva da liberdade existe actual­
mente ou partiu do delegado geral, que 
foi a Barra de Santa Rosa, para resta­
belecer a ordem e d:n garantias recla­
madas não só pelo paciente, como pelo 
proprio subdelegado. 

Logo que o delegado geral chegou 
a Barra de Santa Rosa, acompanhado 
da força nccessaria e de dois tenentes 
de policia, tclegraphou-lhe o governo, 
suggerindo-ll!e ou. antes. determi­
nando providenclaB, no scn tido de 
nada soffrer o serviço postal, caso o 
respectivo agente fosse encontrado em 
culpa, e declarando ser a este licito 
ter em seu poder armas, reputadas 
por elle necessarias á sua garantia. 

A resposta a este telegrarnma foi a 
seguinte: 

"O agente cios Correios não foi preso, 
nem houve necessidade da sua pri­
são, bem assim não foi desarmado 
nem sua repartição revistada". 

Accrescentou a informação do go­
verno do Estado: 

" O agente dos Correios de Barra 
de Santa Rosa, sr. Manuel de Souza 
Lima, não soffreu nenhum constran­
gimento nem ameaça de constrangi­
mento, nem foi, de forma alguma, 
perturbado o funccionamento do ser­
viço a seu cargo. 

Os tenentes Ascenclino Feitosa e 
José Maurício, qu0 seguiram á disp0-
sição do Del"?gado Geral, mandaram 
pedir a.o mesmo agente que compare­
cesse á casa em que se achavam hos­
pedados, a fim de que explicasse a si­
tuação em que estava e lhe fossem 
dadas as necessarhs garan:.ias. o 
a.gente Souza Lima demorou-se com 
os officiaes, cerca de uma hora, não 
detido, mas discorrendo sobre os acon­
tecimentos políticos de Barra de San­
ta Rosa. 

Horas depois, de volta d<' Picuhy, 
aonde fóra em dllicencia, o Drlegaclo 
Geral mandfJ11 intimar o agente par,1 
ser ouvido sobre os termos do officio 
do Admlmstrador dos Correios, man­
dando-lhe communicar a intenção de 
lhe dar todas as g::irantias. 

~m vez. porém, de atlender á inti­
mação. Souza Lm1a retirou-se para 
Jogar ignorado" . 

E;;sas são as informações da aucto­
üdade c0-~ctora, que não foram, se­
riuer, impugnadas . 

Vê-se, por cllas, qu"" não ha o mais 
lii;ciro indicio de ameaça de cons­
trangimento, partida do Delegado 
Geral. contra o ,paciente 

E' certo que. na ,1.usenc1a dessa au­
ctorídadf'. os seu:, auxiliares, tenente::; 
de policia mandaram chamar o agen­
te á sua presença. para explicasõe::;. 
Admittido que esse chamamento en­
cetTP um constranguncnto illegal. não 
só se trata de um acto con:;ummado, 
que, por isso, não Justificaria a expe­
dição de uma ordem de habeas-cor­
p!!~ preventi,·o. como qualquer amei:.-

Uma orgia • c1v1ca • 

A Allianca Liberal leve honlcm um dos seus dias gor-
dos, sr não o mais gordo desta campanha. O povo carioca vi­
, eu de novo horas inesquecíveis. Assistimos o espectaculo 
de uma orgia cívica, cm que o carioca se embebedou das 
mesmas alegrias hacchicas ela jornada cívilhta. Como em 
1!)09 e 1910, a cidade do Rio de .Janeiro se deu com frenrsi á 
exallação dos ideaes, que lhe são caros, e que ella encontra 
resplandecendo n oespirilo de conducta dos leaders da 
A lliança Liberal. com o mesmo denodo, o mesmo vi~<H" e o 
mesmo arremesso da outra campanha, ele ha vinte annos, 
quando a espada pretendia tutelar a nação com a desenvol­
tura com que os interesses domeslicos do aclual presidente 
querem agora impôr ao paiz o candidato que lhes é mais ulil 
e interessante. 

Entre quantos oradores que hontern falaram á Nação, 
o discurso do sr. Epitacio Pcssôa a todos sobreleva em colo-
rido. cm força interior, em fé na capacirlade de resislencia 
do poYo brasileiro, em coragem moral, e, por que não di­
zei-o? em \'alente desafio mandado por uma excelsa figura 
de cidadão á pelulancia de aventureiros sem bravura, sem 
patriotismo, que pretendem, para satisfação do seu egoísmo 
cruel, considerar lres Estados da Federação como unidades 
fóra da palria, tratadas como inimigas, apenas porque não 
apoiam o candidato de familia do ch efe do executivo, á sue-
cessão deste. 

Nunca ,1,,Nação Brasileira senti u tão profundamente 
na palavra ele um homem a palpitação dos seus nobres anhe­
los como nesse estupendo improviso em que o senador Epi-
tacio Pessôa foi, por um momento, como a voz mesma da 
patria e a consciencia dos que pelejaram e morreram, neste 
trecho ela lerra americana, pela liberdade. Se a Alliança Li-
hera] carecesse ainda da consagração de uma grande alma 
de wrdacle e de justiça, da recticlão ele uma sentença de juiz, 
leria lido honlem essa uncção no verbo cio eminente magis­
trado do Brasil em Haya. O sr. Epilacio Pessôa acaba de 
impôr um elos maiores lriumphos da sua carreira de orador 
e de homem de Estado. 

Elle disse bem: a causa ela Allian\'a não é a causa de 
uma facção, - é a causa da nação mesma. De um lado, en­
xergamos a cupidez de um hando; do oulro a limpidez de 
um direito, a santidade de um principio propugnado corajo­
samente, desde a primeira hora, pelo maior dos Andradas, 
cujo admiraYel pulso ele luclador poude congregar, em pou-
cos mezes, ern torno a si todo esse írresisliYel moYimento ele 
opinião, de que lodos nos orgalhamos. 

Hoje, quem conduz a campanha liberal não são mais 
os seus leaders: é apropria opinião nacional. que tomou nas 
mãos a reivindicação desse direito ele escolher os seus man­
ualarios, direito que dezesete sobas estaduaes reconheceram 
ao sr. \\'ashinglon Luís, como se el!e fosse o proprielario 
da consciencia dos seus concidadãos. 

1 
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1 
ça que poderia ter pairado sobre o pa­
ciente, com a presença, na localidade, 
cio Delegado Geral e de seus auxilia­
res, teria desapparecido, com a sua 
retirada, eis que foram restabelecidas 
a ordem e as garantias dos direitos 
indi viduaes. 

E' o que resulta elos ultimos termos 
das informações, assim concebidos: 

"Retirada a força , ficaram apenas 
nnco praças constituindo o destaca­
rr..ento local , sob o comma.ndo de um 
cabo, com instruçções rigorosas, par:. 
se manter dentro da lei, cercando a 
população local, sem d1stincção de côr 
politica, di:.s mais amplas garantias•·. 

Contra o paciente, pois, não existe 
nem existiu nenhuma amea,a de co­
acção da sua liberdade phy3ica ou de 
locomoção, partida quer do sub-de­
lr-gado, quando em exercicio das suns 
funcções, quer do DF:!rgado Geral, 
111w.ndo assumtu. extraordin11riamen­
tc, o poiiciamento ela localidade. 

Se hem que fosse para a tutPla 
dessa liberdade que se ped111 o habeas­
corpus preventivo, é certo que o Juiz 
a quo o concedeu, para o paciente ex­
l'rcer, livre e amplament.r, suas func­
r-0~s d\" agente dos Correios e l!S de 
politico militante. 

Não só. porém. o hab,,as-co~pus 
nio é meio idoneo para se tutelar 
quer o exercício de funcc,:ões publicas, 
r1uer as de politicl' militante, como 
nenhuma prova existe de que o pac1-
f'nte tenha sido embaraçado no cxer­
ricio elas suas funcções de agente dos 
Correios. não trndo esse alcance o 
:,imples facto c:e t.er sido rct:irdada a 
sahida de um estafeta. na occasiãa 
em que o agente fazia decl3ra,;ões pe­
rante a policia. 

Sq;undo parece, o que ha. ein Barra 
de Sant2. Rosa, é uma accesa luct.-, 
partidana, como al!á.s deve existir em 
~mitos outros logares: o h::.ce.as-cor-
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pu~. porém, não é o remedio adequa­
do para acalmar esse estado de coisas 
e impedir, de futuro, possíveis exces­
sos. Sómente seria idoneo esse meio. 
se houvesse uma ameaça imminente 
de constrangimento illegal, e dess:~ 
ameaça cs autos não dão noticia, como 
acima ficou demonstrado. 

Pelo exposto, :>ccordam dar provl­
menLo ao recurso e reformar a deci­
são recorrida, para cassar a ordem 
expedida pelo Juiz a quo - Custas 
ex-causa. 

Supremo Tribunal Federal, 31 de 
dezembro de 1929. - Godofredo Cu­
nha, P .; A. Ribeiro, relator; F. Whi­
taker, Bento de Faria, Cardoso Ri­
beiro, Geminiano da Franca, Herme­
negildo de Barros. Pedro Mibielll, 
Rodrigo Octavio, Pedro dos Santos, 
Muniz Barreto, Soriano de Souza e 
Leoni Ramos. 

Os exames de se­
gunda époc~ 

Podem prestai-os os que foram 
rep~ovados em duas matorias 

na primeira 
o ministro da Justiça resolveu per­

mittir que se inscrevam e prestem 
exame na proxima segunda época os 
estudantes que na primeira foram re­
prov1,dos em duas materias.' 

Tal conce~são, que tem sido feita nos 
annos anteriores. é extensiva, em vir­
tude do mesmo despacho ministerial, a 
todos os institutos de ensino superior e 
secundarlo, sob a jurisdicção do mi­
nlsterio, inclusive os equiparados e os 
estabelecimentos que obtém bancas 
examinadoras officiaes. 

Com essa decisão ficam resolvidos 
lnnumeros requerimentos dirigidos ul­
timamente pelos interessados ao mi­
nisterio. 
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